
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XV - N.' 17 

MESA 
Presidente: João Goulart (Vice­

Presidente da República) . 
V(ice-President.e: Senador Filinto 

Müller. 
1 Q secretário: Senador Cunha Mello. 
29 Secretário: Senador Freitas Ca­

valcanti. 
.39 Secretário: senador Gilberto Ma­

rinho. 
49 Secretário: Senador Novaes Fill1o. 
19 Suplente: senado r Mathias · 

Olympio. 
29 Suplente: senador Heribaldo 

Vieira. 

Comissão Diretora 
Flllnto Müller. 
Cunha Mello. 
Freitas -Cavalcanti. 
Gilberto Marinho. 
Mathias Olymp!o. 
Heribaldo Vieira. 
Secretário: Luiz Nabuco (Diretor 

Geral da Secretaria) . 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

Jefferson de Aguiar. 

VICE-LIDERES 

Victorini:> Freire. 
Moura Andrade. 

DA MINORIA 

Líder: João Villasbôas. 
Vice-Líder: Rui Palmeira. 

DOS PARTIDO'S 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

Líder: 

Vice-Lideres: 
Victorino Freire. 
Je:lferson de Aguiar. 
Moura Andrade. 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

BRASILEIRO 

Líder: Argemiro de Figuei~edo. 
Vice-Líderes: 

Vivaldo Lima. 
Saulo Ramos. 
Barros carvalho. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Líder: João Villasbôas. 
Vice-Lider: Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Líder: Octávio Mangabeira. 

Vice-Líder: Nova.es Filho. 
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SENADO 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Líder: Attílio Vivacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 
Líder: Jorge Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Presidente. 
Vivaldo Lima _ Vice-Presidente.· 
Ary Vianna. 
Francisco Gallotti. 
Victorino Freire. 
Moura Andrade. 

·Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 

· Fausto Cabral, 
. Barros Carvalho. 

Daniel Krieger. 
·Fernandes Távora 
Saulo Ramos. · 
Irineu Bornhausem. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Rosado. 
Mem de Sá. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Menezes l,imentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Ruy Carneiro. 
4. Jarbas Maranhão. 
5. Taciano de Mello. 
6. Eugênio de Barros. 

P.T.B.: 

.. . Leônidas Mello. 
2. Cai3.do de castro. 
3 . Arlindo · Rvch 1g t.t':D. 
4. Zacar~ns de A~sumpça.Ce. 
5. Guido Mondin. 

U.D,N.: 

1. Milton Campos. 
2. Padre Cala.zans. 
3. Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. . 
Secretário: Renato Cherm.ont. 
Reuniões: Têrças-feiras, àS quinze 

horas. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Krieger - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel. 

Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy Carneiro. _ 
Lima Guimarães. 
Argemiro de Figueiredo. 
Rui Palmeira. 
Milton _Campos. 
Attilio. Vivacqua. 

FEDERAL 
SUPLENTES 

P.S.D.: .. 
1. Gaspar venoso. 
2. Jarbas Maranhão. 
3. Francisco Gallotti . 
4. Ary Vianna. 

P.T.B.: . ~ --·· .:_·li' 
1. Mourão ·vieira. 
2. Barros Carvalho. 
3. Caiado de Castro .. 

U.D.N.: 

1. Affonso Arinos. 
2. João Arruda. 
3. João Villasbôas. 
Secretária:. Maria do Carmo Ron­

don Ribeiro saraiva, Oficial Legis­
lativo. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidénte. 
Fernandes Távora - Vice-Presi-

dente. 
LinO de Mattos. (•) 
Lima Teixeira. 
Alô Guimarães. 
Taciano de Mello. 
Leônidas de Mello. 
Guido Mondim. 
Joaquim Parente. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Eugênio Barros. 
2. Jefferson de Aguira, 
3 . Moura Andrade. 

·P.T.B.: 

1. Argemiro de Figueiredo. 
2. Fausto Cabral. 
3. Souza Naves. 

·P.T.B.: 

1. Lourival Fontes." 

U.D.N.: 

1. Regirialdo Fernandes. 
2. Fernando Corrêa. 
Secretária: Romilda Duarte. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15,3Q 

horas. 

Comissão de TransJl..Ortes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco Gallotti - Presidente. 
Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno. 
Taciano de Mello. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Ary Vianna. 
2. Victorino Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

P.T.B.:. 

1. Fausto Cabral. 
U.D.N.: 

1. Joaquim Parente. 
Secretária: Isnard Barros de Al­

buquerque Melo, Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16,00 

horas. , 

Comissão de Sa~de Pública • 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
Alô Guimarães - Vice-Presidente. 
Pedro Ludovico. 
Miguel Couto. 
Fernando Corrêa. 

SUPLENTE3 

P.S.D. 

Taciano de Melo. 
Eugenio de Barros, 

P.T.B.: 

Vivaldo Lima. 
U.D.N.: 

Fernandes Távora. 
Dix-Huit Rosado. 
Secretária: Alva Lfrio Rodrigues, 

Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16,00 

horas. • 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teixeira - President-1. 
Ruy Carneiro - Vice-Presidente. 
Caiado de Castro. 
João Arruda. 

Jefferson de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
L in o de Mattos. 
Ir in eu Bornhausen. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Francisco Gallotti. 
2. Ary Vianna. 
3. Sebastião Archer. 

P.T.B.: 

1. Lourival Fontes. 
2. Vivaldo Lima. 
3. Miguel Couto. 

U.D.N.: 

1. Dix-Huit Rosado. 
2. Padre Calazans. 
Secretária: Eulália Chockatt de Sá. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16,30 

horas. 

Comissão de H_gdação 
1 . Mourão Vieira - Presidente. 
2. Sebastião Archer - Vice-Presi-

dente. 
3. Afonso Arinos. 
4 .' Ary Vianna. 
5. Padre Calazans. 
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SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Ruy carneiro. 

U.D.N.: 

1. Daniel Kríeger. 
2. Joaquim Parente. 

P.T.B.: 

1. Lourival Fontes. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPED"IENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIF;!ETOR • GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 
\ 

Fevereiro de 1960 

1 <1) Substituído ternporàriamente 
pelo Sr racn.wu de Mello 

t 2 J Substittlido te:rmporària.mente 
pe!o Sr-. Banaeua Vaughan. 

SecretáriO - MiéciO dos Santos 
Andrade. 

Secretária: Cecilia de Rezende 
DIÁRIO DO CONGRESSO ,NACIONAl-

Comissão Especial incumbida de 
em1t1r parecer sôbre o Pro­
ieto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de 1959, que acres­
centa dispositivos ao art. 4.• 
do Ato das D1spos1ções Cons­
tituciOnais Transitónas. 

Martiru;, 
Reuniões: 

horas. 
Têrças-feiras, às 15,00 

SEÇÃO 11 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Affonso Arinos - Presidente: 
Benedicto Valladares - Vice-Presi-

dente. 
Gaspar Velloso. 
Moura Andrade. 
Lourival Fontes. 
Miguel Couto. 
Vivaldo Lima. 
Rui Palmeira. 
Mem de Sá. 

SUPLENtES 

P.S.D. 

1 . Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Paulo Fernandes 
, P.T.B.: 

1. Lima Guinmrães. 
"2. Argemiro de Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

U.-D.N.: 

1. Milton campos. 
2. João Villasboas. 

P.L.: 
1. Octávio Mangabeira. 
Secretário: João Batista 

Branco, Oficial LegisJ~tiV.J. 
Reuniões: Quartas-feiras, 

heras. 

Castejcn 

às 16,00 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar -
Caiado de Castro 

Presidente. 
Vice-Presi-

dente. 
Fernando Corrêa. 
Jarbas Maranhão. 
Jorge Maynard .. 
Pedro Ludovico. 
Zacarias de Assumpção. 

SUPLENTES 
P.S.D. 

1. Francisco Gallotti. 
2. Ruy Carneiro. 
3. Taciano de Mello. 

P.T.B.: 
1. Saulo Ramos. 
2. Lima Teixeira. 
Secretária: Maria do Carm.J Ron­

don Ribeiro Saraiva, Oficial Legis-
lativo. · 

comissàt ar Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - Presidente. 
Padre Calazans - Vice-P;.:esidente. 
Jarbas ~aranJlão. 
Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sá. 

SUPLENTC:J 
PSD 

1. Moura Andrade. 
2. Sebastião Arcber. 

PTB 
1. Lima Teixeira. 
2. Leônidas Melo. ' 

UDN 

1. Affonso Arinos. 
2. Milton Campos. 

1mpre$so nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA ROLlRIGUES ALVES, 1 

. I 
ASSINATURAS 

· REPARTIÇõES I PARTICULARES J'UNCIONA.RIOS 
\ 

Capital !! Interio~ Capital e Interior 

Semestre •••••••••••• 
Ano. •••••• _ •.••••••••••• 

50,00 
1 
Semestre , , , .. =·~·=· .. ,,, Cr$ 

96,00 Ano .. .. .. .. .. .. .. .. .. .Cr$ 
39,00 
76,00 

ExterioJ( ;Jlxterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . .Cr$ t36,00 Anc; .... : ......... _ ...... . Cr$ t08,00. 

- Excetuadas as para o eXterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-se~ão tomar, . em qualquer época, por seis ·meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores ar.ompanhado:; de 
esclare,cimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêeln preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os snplem entos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de CrS O,iO e~ por 
exercício decorrido, cobrar-se-ão mais ers 0,50. 

PL Jorge Maynard Relator. 
Octávio Mangabeira. · Arlinao Rodrigues. 

Cunha Mello - Presidente 
Milt.on Cam.p.os - Vice-Presidente. 
Menezes Pimencel - Relator. 
Benedicto Valladares. 
.Jetferson de Agular . 
Ruy Carneiro, 
Gaspar Velloso. 
Gl!berto Marmho 
Lourival· Fontes. 
Lima Gu:rnarães. 
Argemiro o e Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 
DameJ Krteger. 
Rm Palmeira. 
Affonso Arinos. 
At.t:.ilio Vivacqua. 
Secretária - Miécio dos Santos 

Andrade. 

de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a orgamzação 
Poli!ICO·Admnistrativa e Ju­
diciária da Futura Capital da 
República. 

Cunha Mello - Preslciente. 
Milton Campos - Vice~Presídente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto Valladares. 
Jet terson de Aguiar. 
Ru:y Carneiro. 
Gaspar VeHoso. 

/ 

Secretária _ Diva Gallotti 
Oflclal Legislativo. 

Francisco Gallotti 
Secretár1o José 

Loun vai Fontes. 
GeraJdo da ! Lzma Guimarães. 

Reuniões - Quartas-feiras, b.s 16 
horas. 

!-­
Comissã~ de Serviço 

Civil 
Público 

Daniel Krieger -
Jarbas Maranhão 

Presidente. 

dente. 
Ary Vianna. 
Caiado de Castro. 
Arlindo Rodriges. 
Joaquim Parente·. 
Mem de Sá. 

- Vice-Presí-

SUPLENTES 
P.S.D.: 

1. Ruy Carneiro. 
2. Moura · Andrade. 

P.T.B.: 
1. Leônidas Melo. 
2. Zacharias AssumpçãO'~­
Secretária: Lia da Cunha Fortuna. 

Oficial Legislativo 4'M~. 
Reuniões: Sextas-feiras, <às 16,00 

hores. 

Comissões Espec 1ni.. 
Com1ssão Especial lll' Flev1são 
do CódiQo de Pro.cess o Civil 
João Vilia.sboa::. - Presidente. 
Cunha Mello - Vi<:e-Pre$t.::.tente. 
Jefferson a e Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Attilio Viva.cc, ua. 
Secretario José c1.B Sil(va Lisboa 

Comissão Especia' de' Estudos 
dos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Regins.Jdo Ferna.ndes - P:-'esidente. 
Ruy Carneiro Vice-PreJ >i dente. 

Cunha. 

Comissão Especial do Va!e 
do Rio Doce 

Tac1ano de Mélfo. 
Argermro de Figueiredo. 
Vivaldo Lima.. 
DanJel Krie'ger. 
Rm Palmeira. 

1. Benedicto Valladai-es 
dente. 

Presi- Affonso Arinos. '\ 
ActuJo V1vacqua 

2 Jorge Maynard yice-Presi- Secretario Miéclo dos Santos 
i\.ndnMe. dente. 

3. Attílio Vivabqua. 
4 Lima Teixeira. 
5 Rui Palmeira. 
Secretãria - Cecilia 

Martins. 
de Rezende 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente. 
Mem de Sá - Vice-Presidente 
Jefferson ae Aguiar. 
Mouráo Vieira. 
L1ma reixeira. 
Fernanqo Corrêa. 
Milton Campos. 
Secretário J os é Geraldo da 

Cunha. 

Comissão Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação . 

Lima reixeira - Presidente. 
Fernandes Tâvora Vice-Presl-

oente 
Gaspar Velloso. 
Moürào V1e1ra. 
FranciSCo Ga1Jotti. 
Gilberto Marinho < D . 
Attilio Vivacqua.. 
Guido Mondin <2J. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo FernandeS -- Presidente. 
Mem de Sa - Vice-President-e. 
Jeft'erson de Aguiar.-
Mourão Vieira. 
Lnila Teixeira. 
Fernando Corrêa.. 
Milton Campos. 

. Secretâho José __ qera~do 
cunha. · · 

da 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr. Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francis-co Gallottl - Presidente: 
Reginaldo Fernandes - Vice-Pre-

5tdente 
, Moura Andrade - Relator.. 
· Gaspar Veloso. 

Vivaldo Lima. 
Catado de Castro. 
Paulo Fernandes. 
Argemtro de FigUeiredo. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Daniel Krieger. 
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Rui Palmeira.. 
João Villa.sboas. 
Attilio Vivacqua. 
Novais Filho. 
Jorge Maynard. 
Secretária - .rsnard Sa.rres cte Al­

buquerque Mello. 

Comissão Especiai. incumbida 
Comissão de Mudança 

da Capital 
Coimbra Bueno. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Lino de Mattos. 
Secretário - Seba.stião Veiga. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comiss5,; Diretora 

WoNvocAçÃo ExTRAoRDI;NÁRIA) 

ATA DA 2~ REUNIAO R.iJMLIZADA 
EM 9 DE F'EVEREffiO DE 1960 

Sob a presidência do Sr. Cunha 
Mello, Vice Presidente em exercício, 
presentes os Srs. Freitas Cavalcanti, 
19 Secretário, Gilberto Marinho, 29 
Secretário, l'i'ovaes Filho, 39 Secretá­
rio, Matbias Olympio, 49 Secretário, 
e Heribaldo Vieira, H Suplente, reu­
ne--se a Comissão Diretora. 

A ata da reunião anterior é lida e 
aprovada sem debate. 

São lidos e assinados a fim de se­
rem enviados a pl~nário, dois proje­
tos de resolução, nomeando candida­
tos habilitados para vagas existentes 
na classe inicial das carreiras de Au-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

que designara para 
.do da situação dos 
nado. 

proceder ao estu- ultimados os esclarecim~ntos a que 
servidores do Se,:- se referem os Requerimentos n9s 84 

e 71, dos ·srs. Cunha Mello e Li:q.o 

Congratula-se com o funcionalis­
mo da Casa, pelo desprendimento re­
velado, pois em 355, apenas 85 se 
declaravam impedidos de seguir, ale­
gando, aliás, motivo relevante. 

de Mattos, r.esP.ectlVamente. 
Dê-se conhecimento aos 

querentes. 
R e-

-Do Sr. 
tta, n'?s 1'3'7, 
mos: 

Mintstro da Fazen­
nos seguintes t~r-

Em conseqüência, havia preparado 
dois projetos. Um, atendendo à situa-
ção dos que ficavam e outro à dos \Aviso .n9 137, 4 de fevereiro de 
que deviam partir. Ia mandar dis- 196i(JL 
tribuir cópia a todos para que pudes- Senhor 19 Secretário: 
sem oferecer suas sugestões e desig-
nava o sr. senador Freitas Cavai- !mn resposta ao Ofício nfl 8:61, de 
canti que além dos seus méritos na- 30 de novembro último, com o qual 
tura.i; exércerá no momento as fun- V. Ex~ transmitiu o teor do Reque­
çõzs de 1 ço Secr~tário, para r~lator da rlmento _n9. 470, d~ 1.959,. do sr. Se­
matéria. · . I nadar sergiO _Marmho, tenho a hon-

ra de informar a V. Ex~ que: Atendendo a pedido do Sr. Senador 
Heribaldo Vieira, ·relator do Regu- 1 a.) a despesa anual com a paga­
lamento da Secretaria, o Sr. Pre- mento de vencimento e demais van­
sidente convoca reunião extraordi- tagens, inclusive abono de emergên­
nária para o próximo dia 11, quinta 

1

: ela, efetuado P.elo Tesouro Nacional 
feira. às 9,30 horas da manhã. ao Tesoureiro Lourival Antunes Ma-

Nada mais havendo a tratar, o Sr. cie~ Júnio.r importa em Cr$ ....... . 
Presidente encerra os trabalhos, la-~ ~1l14 .9J2ú,OO, 
vrando .eu, Lu~z. Nabuco, Dir~to: Ge- b) o cargo de Tesoureiro, símbo­
ral e Secretario da Com1ssao, a lo CC-5, exercido por Amintas Bar­
presente ata. bosa Pereira estava incluído no Qua-

dro Suplementar, dai ser extinto; 

c) ex-vi do disposto no artigo 7Q 

ATA DA 20 SESS- 0 DA 2 da Lei n9 40.3, de 194-8, o cargo de 
.' A .' Tesoureiro será exercido, em comis­

SES'SÃO LEGISLATIVA EX· são, recaindo a escolha em um dos 
TRAORDINARIA, DA 4.• LE- ·Tesoureiros-Auxiliares lotados na pró, 

pria repârtição; 
GISLATURA, EM 11 DE FE-
v E 60 d) dêsse modo, o aproveitamente 

EREIRO D 19 · do disponiv~l LOurival Antunes Ma-
iPIRIES[L!):ru:NJCIA DOIS SRS. CUNHA ciel Júnior na vaga decorrente da 
MELW E NOVAES Fii..Ho. aposentadOria de Amintas Bhrbcsa 

x:liar Legislativo e de taquígrafo, de- As 14 horas e 30 minutos acham-
pois de haver o Sr. Senador Frei- se presentes os ·srs. Senadores: e) assim, ficaram prejudicadas as 

Pereira é inexequlvel; 

ta !c , · demais perguntas. s Cava anti, no exerciCio da 1?- Mourão Vieira. _ cunha Mello. . . 
Secretaria, indagado se as indica- -Vivaldo Lima. _ Pqulo Feuder. Aproveito a oprtumé!-ade para· r~-
ções vinham obedecendo, rigorosa- _ zacharias de AssimPÇão. _ LO- novar a V. Exll- os p~ot.estos da .rol­
mente. à. classificação em concurso. bão da ·Sílveira. _ Victorina Freire.· nh~ alta. estima e d1stm~a cons1de· 

O Sr. 29 Secretário, na qualidade _ Eugênio Barros. _ Leônidas raçao. - Paes de Almezda. 
de Presidente da Banca Examinadora I · · 1 ·r· Mello. - Mathtas Olympio. P Joa- ~ . mcumb1.da da c ass1 1cação dos Ofi- r1u ·m Par tte _ F LSto Cabral P De-se conhe.c1mento ao Reque. 
ciais Legislativos e· do Auxiliar Le- 'J z e1 • at · rente 
gislativo que solicitara·m aproveita- Fernandes Távora. - Menezes Pi- · 
menta na carreira de Oficial Biblio- mentel. - Sérgio .l!arinho. - Regi- - Do Sr. Ministro da Guerra nú-
tecário. dá conta dos trabalhos rea- naldo Fernan.des. - Ruy Car'neiro. mero 111, como segue: ' 
lizandos pela mesma. - Novaes Fzlho. - Jarbas Mara-~ 

1~hão. - ·Freitas Cavalcanti. - Sil- Aviso n" 111-_Dl - Em 9-2-60. 
Esclarece Sua Excelência que o vestre ~éricles . . -:- Lourival. Fonte~. Senhor Primeiro Secretário: 

trabalho obedecera ao critério deter- _. Henbaldo y-z~tra. - Lt17_l-a Tm.-
1 

Apraz-me encaminhar a v. Ex~ as 
minado pela Comissão de Constitui- :~.:e1ra. - Ota,tito l\.fanga.be.1Ta. ~ 'tnfor!!lações solicitadas a. êste Minis­
cão e Justira. Assim é que fôra fi- Attilio ViVacqua. - Jefferson de tério através do Ofício n<? 602, de ;:<{} 
xado pêso 8 para a h,ierarquia; 7, pa· Aguiar. - Paulo Fernanàes. - Ar- I de setembro de 195fl, como decor­
ra antiguidade de .classe; 6, para Cur- lindo Rodrigues. _ Miguel Couto. rência do Requerimento n9 340, cto 
so de Bibliotecária: 5, para Curso - Caiado de Castro. - Gilberto mesmo ano de autoria do iluStre &t"!­
Univefsitário: 4, para Diploma de 29 Marinho. - Afonso Arinos. - Be- nadar João Villasboas: 
Ciclo: 3. para o de 19 Ciclo; 2, para nea.ito Valadares. _ Lima Guima­
outros cursos; e L para trabalhos. 1 rães. _ Milton campos. _ Padre 1) Oficiais da Ativa 

Arbitrados os pontos e feita a mé- Calazans. - Pedro Luctovtco. - Ta- Acham-se relacionados, nos Anexo3 
dia, é a seguint.e a classificação das c<anD de l'tfello. - João Villa.sbôas. de 1 a 3, os oficiais na situação lu-
candidatas: ~ -· Fernando Corrêa. - Gaspdr VeZ- dicada no Requerimento. . 19 lugar: Maria Rizza Baptista 
Dútra. com média - 8,00. loso. - Nelson llfaculan. ~ Saulo o 19 quesito dêste está respondido 

2~> luQ'ar: Mvriam Côrtes Greig, Ramos. - Mem ãe Sá e Guido nas colunas 2 e 4 dos anexos; o Z9 
c0rn média - 7,23. Mondin. - (46) · quesito refere-se aos o"ticiais ~nati-

5~> lu~ar: Elsita Lorlay coelho Câm- o SR. ,l'RESiDE.NTÉ: vos e é considerado mais adiante; o 
pos da Paz. com média - 7.02. . 3'?. quesito é solucionado pelas .c.o.la-

A Comissão homologa 0 concurso A llsta de presença acusa o com- nas 1 e 3 das relações. 
e determina seja preparado o. proje- parecimento de 46 Srs. Senadores. , . . . _ 
to de resolução, pr~pondo as nomea- H:'avendo número legal, está aberta Para fac1htar a mformaçao soli-
ções. .. a. sessão., citada no 4'? quesito, esclareço, ori-

0 Sr. 29 Secretário relata 0 Re·· meiramente, o que foi pedido no 5Q 
Val ser lida a Ata. quesito e que já foi exposto no Pa-

ouerjmento nQ 196. de 19'59, no qual recer n9 41, dêste Ministério, sôbre 
Maria Judith Rodrigues. Auxiliar Le- O Sr. _4rlinào Rodrigues, ser- 0 Projeto n9 ·23, de 1959, do Senado: 
gislativo. solicita seu aProveitamento vindo de 29 secreta.rto, procede à 
na carreira de Arquivologista. Diz leitura da Ata cta sessCJo anterwr, - Quanto a vencimentos: 
o relator que a situ~ção é idêntica à que, posta em dtscussão, é sem a) no desempenho de cargo pú-
anterior. tendo a requerente o neces- debate aprovada. . blico civil remunerado, 0 militar nada 
sário diuloma.. havendo a Comissão · · t (§ 59 
de ConstituiçãO e Justiça opinado f a- O St. Guido Mõndin, servindo 1 percebera referente a ~eu. ~os o 
voràvelmente ao pedido. de 1,.<.> Secretário) dá conta do se-. do· art. 182 da Constitmçao Federal 

guinte e Decreto nQ 30.119, de 1 de novem-
O requerimento é deferido, deven- bro de 1951, art. 20, n9 yi3; 

· do o projeto ser remetido a plená- Expediente 
rio. 

O Sr. .Sena-dor Cunha Mello, como 
Presidente da Comissão da Mudança 
da Capital, apresenta o trabalho rea­
}izaçlo pela comissão de funcionários, 

AViSOS: 
b) quando colocado à disposição 

de outro Ministério ou Oovêrno Es­
tadual, Territorial ou Municipal, para 

- Do Sr. Ministro da Fazenda, exercício de qualquer função, o mi­
n~s ·UO e 1113, comumcando estar en- \ litar tem direito de optar pela rcmu= 
vidando esforços no sentido de serem 1 neração da função ou do pOsto não 
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podendo, em qualquer caso, acumu­
lar remuneração (Decreto n'? 30.119, 
de· 1 de novembro de ~951, art. 20, 
n9 VlD; 

c) o militar, quando em comiss:io 
ou em função de caráter ou mterésse 
militar, de qualquer natureza, ne­
nhuma remuneração deverá perceber 
pelo exercicio dessa comissão ou fun­
ção, podendo perceber, apenas a gra: 
tificação de representação que lhe fOI 
atribuita (Decreto n9 30.119, de 1 
de novembro de 1951, art. 24) ; 

- Quanto à contagem de tempo, 
quer esteja em função pública civil, 
quer em função de caráter ou inte­
rêsse militar, é considerado <.:orno de 
efetivo serviço (Lei nl! 2.751, de 4. 
de abril de 1956 e Aviso nl! 1. 258-DSE, 
de 28 de novembro de 1956) . 

_ No que tange à promoção, Cesde 
que o militar esteja agregado para 
desempenhar cargo público temporá­
rfo, eletivo ou não, só concorrerá por 
antiguidade (§ 49 do art. 182 da cons­
tituição Federal e § 19 do art. 60 da 
Lei n<? 2.657, de 1 de ezembro de 
1955) . Nessa restrição está incluído 
o que desempenha função civil de 
caráter ou interêsse militar. Após 
reverter à atividade, o militar que 
tiver desempenhado função conside­
rada' como de caráter ou interêsse 
militar, concõrrerá à promoção por 
merecimento, sendo então o referido 
tempo computado para aquêle 1im, 
como em função de Quadro Suple­
mentar (QS), de acôrdo com as dis­
posições da Lei n9 3. 544, de 11 de 
fevereiro de 1959. 

Quanto ao 49 quesito, de '?.Côrrto 
co ma legislação citada, êste Minis­
tério informa: 

a) os militares acima referidos, 
em funcão ou comissão de t::aráter 
ou interêsse militar, de qualquer na­
tureza, percebem os vencimentos e 
vantagens do seu pôsto, podendo per­
ceber aind~ e apenas a gratificação 
de representação da comissão ou f• .. m­
ção de caráter militar; 

b) quanto aos militares no àe­
:;empenho de cargo ou função CIVil, 
há várias hipóteses: 

- no desempenho de cargo pú­
blico civil remunerado, nada percebe, 
<:eferente a seu põsto; 

- colocado à disposição de cutro 
l\itinistério ou Govêrno Estadual, Ter­
,.itorial 'OU Municipal, para o exer­
~icio de qualquer funcão, o .nm~a.r 
1~em direito a optar pela remunera­
r.?io da. função ou do põsto, não po­
dendo, em qualquer caso acumular 
"emuneracões (Decreto n9 30. 119, de 
~- de novembro de 1951, art. 20, nú­
mero .vrn. 

1 2) Oficiais Inativos 
Acham-se relacionados no Anexo 

n9 9, os oficiais inativos que se en­
~ontram na situação indicada no Re­
f:l.Uerimento. 

o 29 ouesito do Requerimento está 
"esoondido nas colunas 2, 3 e 4: o 39 
quesito, nas colunas 1, 3 e 4. N.o oue 
<>e refere ao 49 quesito, está mfor­
'11Rdo na coluna 5. 

Do 59 quesito. a parte correspon­
dente à contagem de tempo e pro­
'Uocão, não se relaciona com o pes­
-;cal inativo. No que diz resoeito a 
vencimentos ou proventos, seguem-se 
~s Instru ... ões n9 15. de 22 rle ru:~ôsto 
rie 11:•58, "da Prêsidência da Repú­
bliCa a Constituicão Federal, o pa­
râ.gr~fo único do art. 188 da Lei nú­
mero l. '111. de 28 de ontubro de 1952 
e~o disoosto na Lei n9 1. 316, de 20 
de hmeiro de 1951. 

EStas sã.o as informa<'ões que te­
,ho a honra de transmitir, em face 
da solicitaçflo contida no Reaneri­
mento n? 340. de 1959, do Hustre 
e'Pnarlor .Toão Villasboas. 

Valho-me da oportunidade pnra 
renovar a v. Ex~;~. os meus rratef:tos 
de alto anrêço e distinta consid<!~·a­
cão. - Mar. Henrique Lott, Minis­
tro da Guerra. 
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ANEXI NO 1 

MINISTI:RIO DA GUERRA- DEPARTAMENTO GERAL DO PESSOAL - DIREI'ORIA DO PESSOAL DA ATIVA 

INFANTARIA 

Relação dos Oficiais da Arma de Infantaria, agregados ao respectivo Quadro, por se encontrarem no desempenho de 
cargos ou Funções Civis. 

Pôs to O) ·I NOME (2) I FUNÇAO (3) l Observações ( 4) 

-~-----,--

1 . I I 
Coronel ...................... ! José Luiz Guedes ........... [ Diretor do S.P .I. .......... [ Função 
Coronel · . ·'~ ................... [ Aluísio Brigido Borba ........ [ .A disp. do Gov. do Ceará .. [ Ftmção 
cOronel ................ -...... [ Henrique Cordeiro Oest . : . .. [ A disp. do Gov. de Alagoas[ Função 
Coronel ...................... [ Haimundo Lins de Vasconce~[ f 

I los Chaves ................. [ Deputado Federal ........... [ Função 
Tenente Coronel ......... : . .. [ Ene Garcez dos ~eis ........ J Chefe Rádio Patrulha DFSPI F~nção 
Tenente Coronel ............. J Paulo Sales Paim ............ J Diretor . da Penitenciária doi 

I I D.F ........................ [ Função 
Tenente Coronel ............. J Darcy Pacheco de Queiroz .. J A disp. do Gov .. do·Esp. San-j 

I I to .................. : . ...... [ ·punção 
Tenente Coronel .... -......... j Tercio de Morais e Souza ... J A ·rusp. do Gov. do Esp. San-1 
1 I I to ................. · ....... · .. J Função 
Tenente Coronel ............. J Osv;aldo Ferreira çle Carvalho! A disp. do Conselh~ _Na~io.IUHJ, -.. 

1

1 

I de Aguas e Energia ~Elétricaj 
I Ceará .......... · .. -.-.~:, .. : .... , Funçã.o 

Tenente Coronel ............. J Meton Borges Gadelha ...... J A disp. 'do DFSP' :.-..... ·.... Função 
Tenente Coronel ............. 1 Adyr Maia .................. J A disp. do Conselho Abaste-1 

I I cedor :Econômico ........... J Fm_1ção 
Tenente Coronel ............. J José Costa Cavalcanti ...... J. A disp. do Gov. de Pernam-1 

. · I I buco ....................... I Função 
Tenente Coroner ............. J Manoel da Graça Lessa ...... J A diSp. da COF:\P ......... ·I Função 
Major .................•...... J Luciano Thebano Barreto-! . · · \ : . · _ 1 

. 1 Lima ....................... J Comissãõ Demarcádora dé Li- I 

de Caráter Militar 
de Caráter Militar 
de Caráter Militar 

de Caráter .Militar 
de Caráter Militar 

de Caráter Militar 

de Caráter Militar 

de Caráter Militar 

de Caráter Militar 
de Caráter Militar 

de Caráter Militar 

de Caráter Militar 
de ·caráter Militar 

··r . - 1 mites ....................... [ FÚnção de Caráter Militar 
Major ......... ; .............. J Antônio Joã.o R. Ferreira! . [ 

1 M·endes .......... · .......... ·I Diretor do Serviço de Trânsi- J 

. I I to DFSP ................... [ 
Major ........................ 1 Antônio Delmas Filho ....... I A disp. de DFSP ........... ·I 
Major .... : . ............... ~ ._.J Pedro Cavalcanti de Albu-·1 • 1 

1 querque ..................... J A disp. Prefeitura de São) 
I I Paulo ...................... [ 

Major ........................ [Renato Pitanga Maia ..... :·1 A disp. Gov. M. Ger~is .... J 
Major ......... ~ ......... ·· ...... J José Guerra ............... ·.1 A disp. da COFAP ......... J 
Major .-........................ J José Ferreira X,.Opes ......... J A disp. Cia. Vale Rio Docej 
Capitão QAO · ...... :· ........ . J ~eit.or: Silveira campos .. _ ... J Deputado Estadual R. G. Sul) 
capitão QAO ................ [ João Machado -Brito ......... [ A disp. DFSP ............... [ 
Capitão QAO ................ [ Raimundo Humberto. Cavai-[ . · · · 1 

1- cante Prata ................ J _A di.Sp .. Gov. -ceara ........ J 

Capitão ...... : . ............... [ Harry de ~eitas Barcelos ... ! Deputado Es~adual (Esp. San-1 
· .. · · · I · . I tol .... : . ................... f 

·capitão ...... -.......... · ... -... J Joaquim Leite de· Almeida .. J A disp. Gov. São Paulo .... J 
. Capitão ..... .. : .............. . J José Costa Ferreira Belchior[ .Presidente COAP (Maranhão) 1 

. I . I I 

Função de Caráter Militar 
Ftmção de Caráter Militar 

Função de Caráter Militar 
Função de Caráter Militar 
Ftmção de Carátef Militar 
Função de Caráter Militar 
FUnção de Caráter Militar 
FUnção de Caráter Militar 

Função_ de Caráter Militar 

Função de Caráter Militar 
Ftmção de Caráter Militar 
,Função de cara ter Militar 

Distrito Federal, 14 de outubro de 1959. - Raul Mattos filmeida SiiÍ1.óes -Major Chefe da Sl/Sl. 

. ANEXO 2 

MINISTERIO DA GUERRA 

DEPARTAMENTO GERAL DO PESSOAL 

Diretoria do Pessoal daJ Ativa 

S/1- S/2 

Relação dos Oficiais da Arma de Cavalãria ãgregad~ ao respectivo Quadro, por se encontrarem no. desempenho de car­
gos ou funções civis. 

POSTO (1) NÓMES (2) FUNÇAO _(3) OBSERVAÇõES (4) 

I 
Função dê Caráter Militar 

. I I 
Te)lente Coronel ... , •........ [ Moacyr Ribeiro coelho- ...... [-A disposição do M.J.N.I. ... [ 
Major ........................ 1 • Mário Ramos de Alencar .... 1 A disposição do Conselho Co-~ 

I~~ ) ordenador . do ~bastecimento 
I I ·. I 

FUnção de Ca:rá:ber Militar 

Observações: - ·1) OOronel Luiz Ignácio Jaques J~nior Chefe de Policia d~? D.F." -Função de carâ:ter militar. 
2) Ten. Cel. Da.nilo da Cunha Nunes. ·Por ~- e D.O. de 7-8-59, foi designado secretário Geral do 

conselho COOrdenador do Aba.stecimen to ·(BI de 22-8-59) . Ainda não foi laVTada a Sua agregação ao 
respectivO quadro. 

3) Ten. Cel. Orib.e Silveira. Por Despacho d-e. 21-8-59, passou à disposição do Governador do Estã.do do 
·Rio Grande do Sul para exercer as funções de Inspetor da Policia Militar Rio Grande do Sul (BI 
de 2-9-59). Ainda não foi lavrada a sua agregação: ao_ respectivo quadro. 

A) Quanto ao item 4 do Doc .. de fls. 1, esta Sub-SeçãO nada pode esclar~ a re~peito (Venciméntos); 
B) Quanto ao· item 5 do Doc. de fls. 1, não existe propriamente diferença, pois o oficial em exercicio 

de cargo simplesmente civil _de cará'ter ou interêsse militar, ambos são agregados ao respectivo Qua­
dro, tocando-lhes, promoção por anti guislade na época oportUna .. 

•~· ·I O exercício de !unção civil, desde qué pública, eXercida por militar, é considerada como efetivo ser­
viço, face a Lei n9 2.751-56. 
Rio de Janeiro, DF, 14 de outubro de 1959. - Oswaldo Moraes ~ Capitão Chefe da S/2 - S/1. ., 
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ANEXO N'? 3 

MINISTERIO DA GUERRA 

DEPARTAMEI:frO GERAL DO PESSOAL 

Diretoria do Pessoal da Ativa 

lll- Seção - 3~ Subseção 

ARTILHARIA -

Relação dos oficiais de Artilharia, agregados ao respectivo Quadro por se acharem no desempenho de Cargos ou Funções 
CiVis. 

POSTO (!) NOME (2) I FUNÇAO (3) OARATER DA FUNÇAO 

Coronel 
COronel 
Tenente 

; I 

_ I I I 
•••••••••••••••••••••• J Carlos Gonçalves Terra ...... J A disp. do Min ._ da Fazenda) 
•...•..•••••••.••••••• J Idalio Sardenberg ........... J Presidente da Petrobrás ..... J 

coronel ............ ·1 Everaldo de Simas ~elly .... \ Di~~~~ ~~~- ·. ~~~~~~. ~- -~~~:~ \ 
Tenente Coronel . . . . . . . . . . . . . Geraldo Alves Dias .......... J Conselho Coordenador do) 

_ I - I Abastecimento ............ ·I 
Tenente Coronel ..... , ...... ·1 Irto Sardenberg ............ )

1 
Técnico de DireÇão da Petro-·1 
brás ........................ 1 

Tenente coronel ....... , .. ~ .. j Jo.sé Pinto de Araújo Rabeloj Petrobrás ................... j 

Tenente Coronel · · · · · · · · · · · · ·j·N:i ~i~-~~·-~~-~~~~~~-~~~~~~ Prefeito de. Curitiba ......... I 
Major ........................ [ Alzir Benjamin Chaloub .... j A disposição da Petrobrás .. j 
Major ........................ j Gabriel do Amaral Alves .... j Petrobrás ................... j 

::j~~ ::::::::::::::::::::::::] f~~a;el~~nÀ~;~~ooP:C:r~r;~~~ ~r;:;~~;r~ d~· 'E~i~~i~~ · :::: : :I 
Major , , ...................... f Pedro Borges da Sílva Filho . f Govêrno do Estado do Piauij 
Capi:tão , .. , .................... j Haroldo Sarrford Barros .... j Instr. da Polícia Militar doi 

_ . I I Estado do Ceará ........... 1 
Capi'tão .................•.... j João Batista de Aguiar ..... j Instr. da Policia· Militar doj 

J I Estado do Ceará ........... I 
Capitão .. ·, ....... , ........... j João de Paula Pessoa Sanfordj Instr. da Policia Militar doi 

· I I Estado do Ceará ........ · ... 1 
Caprtão ..................... ·1 José Maria de Paula Pardo! Instr. da Policia do Estadoj 

~ · I de Mato Grosso ........... j 
Capftão ... , .................. j José Adauto Bezerra ........ j Deputado pelo Estado do Cea-I 

I 1 rá .............. ···········I 
Cap. QAO ._. .. ~ .............. j

1 

Sebastião Nunes da Cunha .,.
1

1 Dep. pelo Estado de Matoj 
Grosso ..................... j 

I I I 
Rio de Janeiro, DF, 21 de outubro de 1959. Alcionio Roth Major, Chefe da 3\!o Subseção. 

ANEXO 4 
MINISTERIO DA GUERRA 

DEPARTAMENTO GERAL DO PESSOAL 
Direwria do Pessoal da Ativa 

1 ~ Seção - 4' Subseção 
ENGENHARIA 

Civil' 
Militar 

·Militar 

Militar 

Militar 
Miutar 

Civil 
Militar 
Militar 
Militar 
Oi vil 
Civil 

Mllitar 

Mllltar 

Militar_ 

Militar 

Civil 

Civil 

Relação dos ofiêiais de En~nharia, igregado.s ao respectivo Quadro, por se acharem no desempenho de cargos ou funções 
civis. 

Pôsto (!) Nomes (2) i 
I 

Função (3) 

Ten. Cel. ........•.... ) Newoon Pereira de Oliveira ........ I Secretário de Vi·ação da Prefeitura 

I 
Municipal de Niterói - E. R. J. 

Ten. Cel. ~ .......... . 

Ten. CeL 

Major 
·I 

··················I 
Major ................. . 

Virgilio Fernandes Tâ v?ra . ..... ~. Membro do Conselho de Adminis~ 
I tração da. NOVACAP ........... . 

Gerson de Sá Tavares .......... .. A disposição do Conselho Nacional 
A. E. Elétrica, servindo no Dep. 
de Agua.s e Energia do EstAdo do 
Paraná ......................... . 

Sérgio Augusto Ribeiro Freire ..... j A disposição do I.B.G.E ........ .. 

Virgilio Nogueira Pa~ ........... . 
- I 

Diretor da Rêde de Viação Cearense i 

capitão . . . . . . . . . . . . . . . . Hugx> Floriano Magalhães Motta ... 
I 

Veerador eleito pelo Municipio dei 

:i~~~~-~--~~~~-~~ -~-i~ .. d.~ -~~~I 
I 

Obsen;ações: r----

Caráter doa. Função (4) 

Civil 

Civil 

CivU 

Civil 

Civil 

civil 

a) Quant-0 ao it.em 4 do Doc. de fls. I, esta Sub.9eção nada pode esclare<:er a resperto (Vencimentos); 
b> QuaJlto ao item 5 _do Doc. de fls. I, não ex1ste prõpnamente dJferPnça, pms o of1cial em exerci~io de cargo 

civil ou de caráter e 1r..terêSSe militar, é agregado ao Quadro da Arma, toca.'1do-lhe promoção por e.ntiguidade na épooa. 
oportuna.. 

o exerc!Uo de função civil, desde que públioa., exercida por militar, e considerada como efetivo serviço, face à Lei n9 2.751 
de 1956. -. . 

Rio de Jü.Ileiro, 26 de outubro de 1959. -Francisco de Paiva Tôrres, Capitão. - Resp. pela Chefie. da 4• Sub.seçã.o-
81-DPA. :_ ,_, ;_,_.__l .... k..t....t 

-
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ANEXO 5 
MINISTERIO DA GUERRA 

DEPARTAMENTO GERAL DO· PESSOAL 
DS1-S5 

SAúDE 

Relação oiOS oficiais do SerViçO de 'Swúde 
gos ci~. 

e.gregados ao respectivo _quudro, por se encontrarem no desempenho de car-

Malj. 

C&p. 

cap. 

C&p. 

C&p. 

·. 

Pôsto (1) I Nomes (2) Função (3) I Observação (4) 

Méd. 

IMéd. 

!Méd. 

!Méd. 

IMéd. 

I I 
. .. .• ... . . . . Francisco Gmndinetti ............. Disp. Gov. Estado de Mi!Ul.9 Gerais · 

· · (Instrutor da Policia. Militei)··.· .. · Função de caráter mi~ J. lite.r. 

G?ad .•... 

1 

Bra.silio Vicente ·de:Ca.stro ........ ( ~rof. -~~-Medicina do Paraná .. ·\ .. 

• ....... :. . . Wilson ~es _Santiago .......... -
1

[ ~~read~r CB!umenau) .... _ ~· 
• . . . • . · .. ,... Dari<> ·Geraldo -Sales- .. · .. · ........... -I Deput<W.o EstAdo <Sta. Catarina) I - . 

• . , . . . . . . . . . Rafael Teodorico da Sirva ........ ·I Vereador (Ste.. ~) • :. : ·j· 
.. . . . . . . . . . . !David- Luigi Farini . . . . . . . . . . . . . . . . . DlSp. Gov. Estado Amazonas. (A . . . . . 

f 1m de exercer função em secre-.. . . 

I 

taria estadual) . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sua. agregação Ja foi 
.... ~- pedida. ao ·Exmo. Sr. 
. . . . ·I . Ministro da Guerra.. 
... j 

. ) 
Observações: -

6 a) Quanto ao item 4 do Doc. de fls. 1, esta- Subseção IULdfl. pode esclarecer a respeito- ·(-Vencimentos}; 
b) QuantO ao item 5 do ·Doc. ·de fls. 1, nãO exlSte prõ~namente diferença, pms o oflc1al em exercício de cargo 

civil ou de caráter t". interêsse militar, é e.gregado ao Qu-adro da Anna., t()(Mlldo-lhe promoção·· por antiguidade na época. 
oportune.. _ 

u exercício de função civil, 'desde que públioa, exercida por militar, e considerada como efetivo ·serviço, face à Lei n"' 2.751 
de 1956. · 

Rio de Janeiro, 30 d eoutubro de 1959. Dr. Sylvw de Souza e Almeida, ;Maj Méd Chefe d~ S1-S5. 

ANEXO 6 
MINISTERID DA GUERRA 

DEPARTAMENTO GERAL DO PEssOAL 
1l Seção - 6• Subseção 

INTENlDJi!NGIA 

Rel-ação doo Oficiais Intendentes agregados ao respectivo Qu.a.dro, por se acha~em no desemPenho de· cargos ou funções 
civis. 

Pôsto (1) 

Coronel 

Ten. Cel. 

Capitão ....... ~ ........ . 

Observações: 

Nomes (2) 'FUnção (3) Caráter da Função (4) 

I 

I 
Oscar Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A disposição do COnselho Coordena-[ 

dor do Abastecimento ........... ·1- Militar 

Paulo Soter da Silveira ........... / Membro da Comissão de Planeja-
) mento-· da Valonze.ção Econômica. .•. _ .. 

I 
da Ame.zônie. - Representante doi 

. · ~erritório ~~ Rio B~C? · ... • .... I ~itar 

. ',I'hY!:'~. Silve. Gomes ............... [ Vereador eleito pelo Município dei 
I Alvorada· do p Sul - Estado do 

_·1 ... Paran(> ........ : ... :: ... : .......... 

1 

.. Civil. 

a) Quanto ao item_ 4 do Doc. de fls. 1, esta Subseção ne.d<t pode esdarecer .a respeito- (V-encimeiltos); 
b) Quanto ao ite-m 5 A do _ ~- de fls. 1, hão e~iste prõpri'!lllente diferença, pois o oficW ~pl .. ~~e:r~clp_ .de -oargo 

civil ou de carâter e interesse m.llitar, é agregado ao Quadro da Aima; toca.ndo-lhe promoção por e.nti.guidade -na época. 
o~rtwm. . 

O exercido de funçãO·civil, desde que-pública, exercida. por militar, e considerada como efetivo serviço, _face à. Lei :n"' 2.751 
de 1956. · · _ .. · .. . . · · .. · · · .· .. ·.. · 

Rio de Janeiro, 30 de .~1.!-~1.!-~:? de f-95~_. :-:-. ~1flt.:l~ Cabral Juca, Ten. Ccl. Chefe da 81-'86-DP~. 

• 
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ANEXO N' 7 

MINISTPRilO DA G!JERRA -GABINETE DO MINISTRO 

!Relação de Oficiais agregados ao respectivo Quad:lro, por se acharem no desempenho de cargos ou funções civis• 
• 

(1) PôSTO (2) iNOME (3) FUNÇAO 
(4) CARA'IIEIR 

iDA 
li'UNÇAO 

Coronel T ............. \ AlcYr de Paula Freitas Co:l.ho ...... Cons. N.A.E. Elétrica ............ Militar 
coronel T ............. 1 Elysio Carlos Dala COJltiiího ........ Min. Rel. Exteriores .............. Militar, 
coronel T ............ ·1 FZ"ancisco ~ontoura Azambuja . . . • . Min. do Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . Civil 
Coronel Inf. . . . . . . . . . . . Francisco Mindelo C'. Monteiro . . . . Cia. Sid. N-acional . . . . . . . . . . . . . . . . CiVil 
Coronel T ............ ·1 Moacyr Tavares do Carmo . . . . . . . . Cia. Nacional de Alcalis . . . . . . . . . . . Militar 
Coronel Inf. . ....... ·. ·.-. ·Ruy Santiago ....................... Gov. Estado. Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . Militar 
Coron€1 Inf. ···········1 Anfrfsio da ·Rocha Lima ........... Cmt. P.-M.'D.'F. ................... Militar. 
Coronel Inf. . . . . . . . . . . . Paulo Trajano da Silva . . . . . . . . . . . Pres. COAlP"- São .Paulo . . . . . . . . . . Militar, 
T. Cel. T . . . . .. .. .. . . . Aluysio da Silva Mour:t . . . . .. .. .. . Cia. Nacional Alcalis . .. .. .. .. . .. .. Militar 
T. Cel. T ............. IFduarào Joseph Marques May Cia. Nacional Alcalfs .. . ........... Militar. 
T. Cel. T . . . . . . . . . . . . . Graciano Adolpho M. de Barros F9. . Min. Rel. EXteriores ........ , . . . . . Militar 
T. Cel. T . . . . . . . . . . . . . José Augusto Joaquim Moieira Cia. Nacional Alcalis . . . . . . . . . . . . . . Militar• 
T. Cel. Inf.· ........ ~:·. ·JoSé Moacyr Baeta M.-Gomes ...... Gov. Estado·M· G ................ M;litar 
T. Cel. Inf ............ Manoel EJq>edito Sampaio ......... Gov. E. Pernambuco .... ......... Militar 
T. Cel. T ......... :. .. . Newton da aam1 Barcellos ........ 1 Min. Rel. EXteriores .. .. . .. .. . .. .. Militar 
T. Cel. T ............. Paulo Nunes Leal ................. Gov. Rondônb.. ... . . . . .............. Militar 
T. Cel. In! ........ .'.'.'. "1Roiato" Rib-eiro de Morais· .. .. .. . .. Gov. E. Parafba . .. .. . .. .. .. .. .. .. Ml1itar 
T. Cel. ·Eng. . . . . . . . . . . Walter Santos ................... :. PDF - Merenda Escolar . . . . . . . . . . Civil 
T. Cel. Inf ............ José Jafldelino de Moraes carneiro .. Cia. Nacional Alcalis . . . . . . . . . .. . . . Militar 
T. Cel. T .......... , ..... _ -Evanldro Moreira da,:;;HYf!..~··· .• Cia. Naciqn~l Alcalis . . .. .......... Militar 
T. Cel. T . . . . .. . . . . . . . Euclides Bueno F9 ................. Usina Tenno:Iêtrica de Figueira.... Militar 
T. Cel. Inf ............ Arthur Teixeira de Carvalho lbeputaldo Est. Maranhão . . . . . . . . Civil 
T. Cel. J:nt. . . . . . . . . . . . Alcebiades Prado- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . COI1PO de Bombeiros - DF . . . . . . . . Militar 
T. o::l. Eng ........... Luiz Carlos Pereira Tourinho ...... Cons. N A E Elétrica . . . . . . . . . . . . . Militar 
Major T • . .. .. .. .. .. .. . Alberto Cahon . . .. . . .. . .. .. . . .. .. .. COI'iPO de Bombeíros - DF . . .. .. .. Militar 
Major T ................... Antonino Daria Machado ........... Cia. Sid .. Nacion·ll ................. Civil 
Major T . . . . . . . . .. .. .. . Dalmo Leme Pragana .. .. .. .. .. .. . Ch. sv. Estudos DNOCS .. .. .. .. . Militar 
Major T .. .. .. .. .. .. .. . Galba Mendonça Costa . . .. . .. .. .. . Cia. Sid. -Nacional .. .. . .. . . . .. .. .. Ci,11 
Maior Cav·. . . . . . . . . . . . . José Henriqu2 Silv:a Acioli . . . . . . . . . Cm.t. PiE - DF . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !."'ilitar 
Major J.nf ............. José Pereira do.s Santos ........... Gov. Estado ·Maranhão ......... :.. Militar 
Major T • . . . . . . . . . . . . . . Luiz Fernando Valim Schneider ... 1 Cons. N' Energia N-uclear . . . . . . . . . . Militar_ 
Major T . . . . . . . . . . . . . . . ·Luiz de Souza· Cavalcante ........ 'I .Deputado Fe.d. Alagoas . . . . . . . . . . . . CiVil 
Major T .. .. . .. .. .. .. . . Maurício Leal da SilVa .. . .. . .. . .. . Cia. Nacional de Motores .. .. .. .. . CiVil 
Major· ~nf. .. ...... .':: .' ,Mauro Teixeira· Bor~es· ·:::.·:. :. :. :. Cargo Eletivo . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. CiVil 
Major ·In!. · .......... , . _Murilo Otávio de Barros ........... I PlM - DIF . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Militar 
M. a.1or T ................ :r;rey A.rau.jo de_Oliveira_Cru:z; .. ; ..... Acesit'l ...... _. ............. _ ......... Militar 
Major T .. .. . .. . . . .. .. . Ney Barroso Pi:r.~s . . . .. .. .. . . . .. . .. Cia. Sid. Nacwnal . .. .. .. .. . .. .. . . ('j,·:H 
Major Tnf. . . . . . . . . . . . . . Newtoh Manuel Cam~lo . . . . . . . . . . Gov. M. Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Militar 
Major T ........ -: .... ~:. Oswaldo Gianini .. :.: .. : ........... 1 Aoesita ··::::::~.:: .. : .............. Militar 
Ma.iqr T ............... Paulo Fortes Junqueira ............ ] 'D No c S .......... : ........... ~.1 Militar 
Ma.~or T . . . . . . . . . . . . . . . !Rubens Onofre de Azevedo Moraes.l Min. Rei. .Ext. . ................ ·1 Militar 
MaJOr T . . . . . .. . .. .. .. . Ruy Moreira da Costa Lima ....... j Cons. N E Nucl-ear . .. . .. . . . . .. .. .. Militar 
Maior T .. .. .. .. .. . . . . . Walter 'Rodrigues Lopes .......... ·I Acesita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Militar 
Major Eng, .· ............ 1 Wilson Rocha Dehoul .......... · .... Corpo de. Bombeiros.---;-;- DIF......... Militar 
Ma.lor T ............... 1 Wilson de Santa Cruz Caldls ...... ! Dir. Estr. Fer. C. Piauí .......... C1vil 
Ma.ior T ...... , ........ r Helio Macedo Franco ............... / 'Min. Sa-Úde ...... :. . . . .. . .. . . . .. .. Civil 
Maior T .............. ·1 Sinval pinhroiro .................. "I Min. Rel. EXteriores . . . . . . . . . . . . . . Militar 
Ma.ior T ...•....... . ·:.-.· íDag-oberto Rodrigues : . ............. •N'OVAOAP· ...•.. ·.·• .••..•....... ···1 Militar 
Major T .............. ·i .Philinto José Braga Coelho . . . . . . . . Min. Rei. Exteriores . . . . . . . . . . . . . . MiHtar 
Maior T ................ Luiz Cals de Oliveira ............. 1 Soe. Termoelétrica de Cap~vari ... Militar 
Major T .............. ·1 Gilberto Azevedo ................... 1 Gov. M. Gerais ................. ·1 Militar 
Maior T ... · ........ .':::- Maruro Alves Guimarães· Cotia ·.; ... 1 Cia: Nacional' ·cte Alcalis . . . . . . . . . . Militar 
:Maior T .............. -~Renato Anujo ..................... 1 Território de Rondâni-3, ............ J Civil 
Major Inf. ·............. Eduardo da Costa Mattos F9 ...... I PM - DF ......................... 1 Militar 
Ma.ior T ············~·-! .. Orestes Lins da Roçl;l~. :yirna-....... 1 Cia. Noa_cional.cJe Alc~lis .......... 1 Militar 
Ma.!or T ............... 1 Geraldo Facó ..... .: ............... ·I C?brasma .......................... 1 CiVil 
Ma.1or T .............. ·.I Ammsto Lima Galvao .............. Cta. valtr R1o Doce. S.A ........... 1 .Civil 
M1jor •Tilt. . ............ 1 José Theodoro Gomes Santos ...... J COAP - São Paulo .............. 1 Militar 
Ma.!or Art ............. J João J~sé Brandão Siqueira ······1 G?V· Fst. R_. Janeiro··············! Mil~tar 
Ma1or T ............... ] Godof!'l,ldo Cesar P. de Mello p;t,... Cm. Val-e Rio Doce S.A. . . . . . . . . . . CiVIl 
Maior Vet ............. 1 iErnesto Silva-...................... 1 .~1\0VA.n,.,.,-p ........................ ) ~-Militar 
Capitão ............... ·i Carlos Pinto ...................... -I Cll. iDF1P'PS .............. , ...... -I. Mil!tar 

· · ·.. I I 

ANEXO N' 8 
• o •• M!Nof\T>;R,IO DIA G~<A . . 

Departamento Geral do Pesmal - Diretoria do Pesosal tfnJ Ativa 
• QOA e QOE - S/1 - S/9 

Relação dos Oficiais do QAO:-'QOE, agregados aos 'respectivos quadros, .por se encontrarem ·no (!.es~o 
de cargJs ou funçõ_r..s civis: 

(1) PôSTO (~) F Ü N Ç A O 

i 
" 

I 

(4) OAM'IIElR 
. DA 

FUNÇAO 

. .. . .. .. .. Joãtl Franchi ...... · ." .· .. -... -... · ..... JDa)u.tad~ ~s~adual ~o Es~o de I 
I ·Mato Grosso ...... : ........ ; . . . Civil 

. . . . . . • . . . INevers· Hugo Cravo de Almeida A di...C'IJ)osição da COFAIP ............. [ ~ili'4!-r 

. . . . . . . . . . ·Raimundo Cavalcante da SilVa ... _. A disposição do Ministério das Re- l 

I Tanões Ex:t:riores ....... · ·······;I Civil 
. . . . . . . . . . .Adriano Francisco Goulard . . . . . . . . A disposição do Govêrno c;lo ~t~o · ·1 ·- . - do Rio -Grande do Sul . . ... . . . . .. Civil 
. . . . . . . . . . Sebastião Maohado de Assis ........ I A disposição do Ministério das Re- · 

I _ I lações ·EXteriores : ........... ---: .----; ;\ -civil 
........ : . João Bertolocci .................. :. A disnosição c;ta ~-~~~id~cia ~a. ~- I 

1 I pública ................•.... ····j· O vil 
. . . . . . . . . . Cleber Piegas Goulart . . . . . . . . . . . . . A disoo.csição da Presidência da Re-/ J públ!ca : _· .. ~- .. • ... ~-: ..... , ._ .•. ·J Civil 

Capitão QOA 

Capitão QOA 
Capitão QOA 

1' Ten. QOA 

19 Ten. QOA 

2' Tell. QOE 

29 Tell. QOA 

lalo àe Jan~ifo, P.l"._, 26 de outubro de 1960. - Ezio Cappel!i, Capitão r"'l''nsâvel pela Chefl• ·da S/9. 



230- Sexta-feira 12 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiró de 1960 

ANEXO 9 
MINISTJ!:RIO DA GUERRA 

Departamento Geral do Pessoal 

Diretaria do Serviço Militar 

Relação dos Oficiais inativ.os do Ex:ército que oo enccmtram e:x:ercendo caorgos civis, organizada para responder os que­
sitos formula.doo pelo Exm9 Sr. Senador João Villas boas, em requerimento datado de 28 de setembro de 1959 · 

POsto (1) 

Marechal 

Marechal 

·Marechal 

Gen. Div. 

Gen. Div. 

Gen. Prof. 

Gen. 

Gen.· Bda. 

Gen. Bda 

Gen. Bda. 

Gen. Bda. 

Gen. Bàa. 

Gen. Bda. 

Gen. BdR. 

Gen. Bda. 

NOME· (2) 

I . 
I Aguinaldo Caiado. de Castro 
I 
I 
I 
I 
I 
J Angelo Mend~~ · de Morais ....... . 
I 

Natureza do cargo (3) 
o 

Entidade 

I .. i 
1 Senador da República.. I Senado Federal 

I · · 1
1 

I I 
I I 
I' Deputado Federal ... 'I senado Federal . \ I . . 

(4) I
)' Situação relativamente 

aos proventos da 
j, inatividade (5) 

I ......... l Percebe proventos .de 

I
. acôrdo com as ins­
.: : :~ruções n9 15 de 22 

. . <!e agOsto de 1956. do 

.. ~ Pres. da República. 

..... ::f Idém, 
I 

I 
1 Euclides Zenõbfo ·da Costa. 

I . 
. . . . . • . . \ Embaixador· do 

I .. I . 
urasll. ,

1

. Pa.ragua.y • , .....•. ·•·• Percebe proventos. 
I I . . . I 
l-
li Juracy Montenegro Magalhães 

\ 
I 

. I 
....... I E. 

I 
I 
1 Governador . 

I 
1
1 

Frederico Trotta .................... \ Vereador • ·.: ........ · .. 
1
1 D. 

I I I 

Bahia .... , ..•....•. / Percebe proventos de 
--~ . a.côrdo com as ins­

. truções n9 15, de 22 
· de agõsto de 19õ6. 

Federal .......... I rdi;:iu. 
I . . . . 

1~ Sérgio B~zerra . Marinho . . . . . . . . . . . /
1 

Senador da Jtep~blica ·I Senado Federal ...... I I~~;,. . I . 

I I I 
I Gerardo Lemos do Amaral ......... I Diretor . ·: . :: .. ....... r R. F. Fed. S. A. 
I I . I 
I I I 
I I I 
1 Iberê de Matos ........ , , . . . . . . . . . . 1 Prefeito Municipal ••. 1 Curitiba-Paraná .• 

I I I 
I I 

I I I 

1
1 

José Parente Frota ................ / Deputado Estadual ... I E. Espírito Santo 
I I I 

I Jerônimo Derengowski .. ·. · .......... , Deputado--~;~dual ._ .. I E. Rio de Janeiro 

... ·I ~~ção~ .de caráter mi-
. ·!itar. 

I . 

.. .' f. Percebe proventos de 
·1· ;- acôrdo COill as ins­
. · · truções n9 15, de 22 
.. .. de agOsto de 1956. 

:.1 
.... _ .J.~dem. 

. I 
I I I 
[ Ernani Adalberto do Couto ........ I Vereador·: • . .. _ ....... I C. M. Resende .. .. .. \ Idem. 

I. 

........ l·id~m. 
I 

1· . I I _ 
\f08é Porfirio da paz ................ I Vice-Gover~~or .... I E .. sao Pa.ulo 

I I . I 
1 Fillnto Müller .................... , I Senador da República. 1 Senado Federal 
I I I 

....... / Ide111. 
I 

I . I I 
1 Gilberto Marinho .................. 1

1 

Senador da !República: 1 Senado Fe<leral 
I · I 

..... J Idem. 
I 

. ..•.. )Idem. 
I 

I. I I . I Geraldo Menezes Côrtes ........... I vere<:<.dor .......... l Câmara Federal 

I I I / Gen. Bda. l Má:rio da Silva Machado .......... I Membro de Comissão. I C.P.V.E., Amazonas .. Não percebe proventos. 
I . · I I · I 
I . . I I I I 

Gen. Bda. 1 Oswaldo Soares Lopes ............. j Interventor COAP .'". Minas Gerais . .. . .... Não percebe proventos. 

I I I ~~-------
1' • 1 1 . - r , 

Gen. Bd&. · 1 Oswaldo Ferreira de carvalho ..... 1 Sup. S. ·Fôrça Luz • . . Fortaleza-ceará.· •• , •. 1 Percebe proventos. 
I . , - I I I· ______ _ 

I I I ·J' Gen. Bdli. 1 Alcides Lima Mendes .............. I Pres. Emp. H!drelét!ca Ponto Porá - MT ...... Idem, 
I . I . I ---1' 
I . . I · , I · .. i' . 

Cel. Med. \1 Francisco .de Paula Soares Neto .... I Rep, · Govern·o Paran~:~o. ' Inst. B. do Café ••.. 1 Não percebe proventrus. 
I I I . I 

Ce. T. 
I I I ~------
1 Cyro Alves Borges ................. 1 Função Técnica ... · ... I Cia. Sid. Nacional : .. j Percebe proventos. A;r .. 
1 I I i· ligo 188 parágrafo I ·i J ~- ll.n!ço. Le! 1.711-52. 

\ . 
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Põsto (1) 

Ten. C€1. 

Ten. Cel. 

Ten. Cel. 

Ten. Cel. 

Ten. Cel. 

Maj. Med. 

Maj. Med. 

:Maj. vet. 

Maj. 

:MaJ. 

MaJ. Int. 

:Maj. Med. 

Cap. 
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NOME {2) 

I 
1 Geraldo Antonio Martins ......... . 
I 
I 
I 
I 
I 
1 Altineu Cortes Pires .............. . 
I 
I 
1 Dr. Napoleão Lyrio Teixeira 
I 
I . 
1 Geraldo iPorto Mendonça ......... . 

I 
} :Armindo Ferreira Vilaça ......... . 

I 
I 
I r Dr. Helena da Silveira· ........... . 
I 
I 
J Dr. Atlantido Borges Cortes ..... . 
I 
I 
J Manoel Lourenço Branco .......... . 
I 
I 

J Agostinho José Rodrigues .•........ 
I 
I 

/ Natureza do cargo 

I 

I 
I 

<3l I 

I 
Entidade (4) 

1
1 Situação relativamente 
1 aos proventos da· 
/ inatividade (5) 

I I Deputado Estadual 

I 
I 
I 

I 
• •• !1 R. são Paulo 

I 

........ - \ Percebe proventos, de 
j- acôrdo com as ins~ 
I truçôes. n<? 1'5, de 88 
I' de agõsto de 1956, ao 
j Pres. da República. 

I I 
)' Deputado Estadual 

I 
• • • 1 E. Rio de Janeiro ... 1 Idem . 

I I 
I . I 
I Prof. catedrático • • • • 1 Univers. Paraná-..... I . to 

1 Não percebe proven s . 
I I . I 

I .._ I _ . J I 
], FUn~ao Técruca ....•. I Prefeitura Recife ..... 
I . I 

Percebe proventos . .Ar~ 
tigo 188, parágrafo 
-único. Lei l. 711-52. I I . 

I I 
1 Empregado ........ j Cia. Sid. Nacional 
I I (Volta Redonda) 

I i 
I I 
I I 
I Pro!. Catedrático .... 1 Universidade paraná. 
I I 
I I 
) Pro!. Catedrático .... / Universidade Paraná 

I I 
1 Prof. Catedrático .... 1 Universidade paraná. 
I I 

I 
I· Percebe proventos. Em 
'1 estudo, face leis proi· 
1 bitivas de acumula· 

11 ção. Comunicação 
1 recente. 

I 
• 1 Não percebe proventos. 

I 
I 

• 1 Idem. 
I 
I 

. 1 Idem. 
I 

I I I Deputado Estadual . ;; I E. Paraná ........... / P;rcebe proventos. Ins-
1 truções n9 15, de 22 
1 de agôsto de 1956. 

I I I I 
I Fernando Pereira FaJcão .......•.• I vereador . .. ........ 1 C. Grande - M. G. 1 Idem. 
I I 
I I 
J José da Cunha Menezes . . . . . . . . . . . 1 Funçã.o Técnica 

'~ I 
!' . • ••••• I' C1a. 

I 
Sid. Nacional 

I 
I 

••• 1 Percebe proventos. Ar· 

!
. tigo 188, parágrafo 
' único. Lei 1. 711-·52. 

I José Carlos de Melo Falcão Neto ... I Função Técnica ...... j. Cia. Sid. Nacional ... 1
1 

Idem. 
I I I I 
I I I I 
1 Eduardo Machado de Lima I Deputado EStadual ... 1 Curitiba-Paraná . . .. 1 Percebe proventos. Ins-

Cap. 

!l I 
1
1 I truçôes n9 15, de 22 

1 de agôsto de 1956. 

--------~~~E-u_rl_c_o_C_e_z_ar __ d_.e __ Ahn ___ ro_d_a __ .-•. -.-.-.. -.-•• -7f-v_e_r_ead __ o_r----.-.. -.-.-.. -.-.-. ~-E-.-P_a_r_an __ á_.-.-.-.. -.-.. -.-.-.. -r./'-I-de-m--.~-----------

Cap. Med. 

Cap. 

Cap. 

1º Ten. 

1Q .. Ten. 

'19 Ten. 

. 29 Ten. 

Marechsl 

1 I I I 
I r Dr. Armando da Cunha Tamujo ... 
I 
I 
I JoSé Marcos dos santos ........... . 
I 
I 
J Augusto da Silva Castro .......... . 

I 
I 
I 
l Oscar Ferreira Botelho ........... . 

I 

I Med. Saúde 
I I· 

Pública .. 1 E. F. Tocantins ..... 1 Optou pelos vencimen· 
I I I ·tos civis. 

. I . I· 
1 Diretor ............... :Bela Vista - MT ... 1 Idem. 
I I I 
I I I 
J Secretário prefeitura . J Três Lagôas - MT .. J Percebe proventos. Em 
I I 1 estudo a situação, 
! I 1 face leis proibitivas 
I I /' de ~cun:ulação. ,Ca-
l I ' mumcaçao recente. 

I i 
1 Dir. Ginásio Estado ... I Colégio Estadual -C. 
I - I 
I i 

/ PerCebe proventos. Em 
1 estudo a situação. 
1 Comunicação recente. 

) Ivo Carneiro .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . f Inspetor de Alunos I Grande - MT .... I Idem. 

~--------------------~~-------------7------------~'~------------
l Joao Rodrigues Vieira ............. I Subdelegado F<>l!cia .. I c. Grande MT / Idem. 
I I I I 

1. Horácio Dias Ferreira ............. I/ Subdelegado ·POI!cia .. 
1

1 C. Grande ili!T ...... I Idem . 
I . I I 

I 
•••••• 1 Percebe proventos. 

I 
\ A1exandra. zacaria, de Assunção .... ~Senador ~a. :Rêpública. \.Senado Federal 
I . I I 

.... obserVaÇõe:G: o 59 Q.ue.stto·- dÕ re<iue!'imelltO erii caUsa, nã-o se relacionã com-- o pessoal inativo . 
tRio de Janeiro, DF, Z8 de novembro de 1959. - G6n. JJiv. Pery Constant Bevilaqu.a, DU'etor do Serviço Militar. 

Pê-se conhec.imento ao Requerente. 
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OFíCIO - Da Câmara dos Deputa­
dos, n9 172, nos seguintes têrmos: 

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 
1960. 

Mestrinho havia tomado êle enér- 1 O SR. CUNHA MELLO - ~~essa I O SR. PRESIDENTE: 
glCas providências, nomeando um no- notícia, na solicitação que me foi C t· h d expediente 
vo representante para o· I.B.C. na feita, implícita e explicitamente, es- on mua a ora 0 n ·dor 
Amazônia, demltmdo certos funcio- tá o reconhecimento das queixas e Tem a. palavra ~ nobre Se ~ 
nários culpados dos fatos e promo- reclamações do Governador Gilberto, NC?;aes Filho, terceiro orador ms-N9 172. 

Comunica remessa de Projeto de 
Lei n9 4.619-rF, de 1958, à sanção. 

vendo outras providências. Mestrino. cn °· 
Senhor Secretário: 

O Sr. Victorino Freire - Dá li- Face às solicitações de que foram O SR. NOVAES .FILHO: 
cença para um aparte? emissários tão dignas e nobre figu- (-Não foi revisto pelo orador) - Sr. 

Tenho a hbnra de comunicar a 
Vossa Excelência, para que se digne 
levar ao conhecimento do Senado Fe­
deral, que a Câmara dos Deputados 
gresso Nacional ao Projeto de Lei n9 
aprovou emendas dessa Casa do Con-
4. 619-·F, de 1958, que cria cargos no 
Quadro Permanente do Ministério da 
Educação e Cultura, dispõe sôbre os 
bens da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia de Natal e federaliza a 
Escola de Química da Universida­
de do Paraná. 

o SRI. CUNHA MELLO _ Tem ras - o Sr. Dr. João Goulart e o Présidente, como •é natural, desenvol-
tôda. Senador Victorino Freire, depois de vem-se mais amiudadamente os co­

Outrossim, comUnico a 
celência que a reefrida 
foi nesta data, enviada à 

Vossa Ex~ 
proposição, 
sanção. 

Aproveito ·o ensejo para renovar 
a Vossa Excelência os protestos da 
minha distinta consideração. - José 
Bonifácio, 19 Secretário. 

O Sr. Cunha Mello deixa a ca~· 
deira da presidênc_ia, assumindo-a 
o Sr. Novaes Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 
E'stá finda a leitura do expediente. 
em· a pãlavra o nobre Senador Vi­

valdo Lima,_ -primeiro orador inseri-· 
to. (Pausa) • 

Não se encontrando S. Exa. pre­
sente, dou a ·pala'VI'a ao nobre Sena­
dor Cunha Mello, inscrito em segun­
·do lugar. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do Expedien­

te. 
Tem a palavra o nobre Senador Vi­

valdo Lima, primeiro orador inscrito. 
(Pausa). 

Não está. presente. 
em a palavra o nobre Senador 

cunha Mello, segundo orador inseri-· 
to. 

O SR. CUNH·A MELLO: 
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores: 

Prometi ao Senado, especialmente 

o. Sr. Victorino Freire - Confir~ 
mo inteiramente a afirmativa de V. 
Exa. endo ido ao Maranhão, o Pre­
sidente do Instituto Brasileiro do Ca­
.fé solicitoume assegurasse .a V Exa. 
que está de Viagem para Beiém 0.. 
novo Chefe do Serviço de Café, fun­
cionário de alta categoria, Dr. Lo­
rena, com a incumbência de recom­
por a situação com o governador Gil­
berto Mestrinho, do Amazonas. 
Acrescentou que foram afastados · oS 
fUncionários suspeitos na- .conivência 
de contrabando de café. Acompanha­
do de três contabilistas, êsse alto 
funcionário, com vinte e oito anos 
de bons serviços prestados ao me, 
naturalmente resolverá o caso, im­
primindo orientação criteriosa à 
atuação da autarquia. Acredita o Dr. 
Renato Costa Lima que, com essa 
providência, cessarão as irregularida­
des verificadas no Pará e também no 
Maranhão. · 

O SR. CUNHA MELLO - Muito 
obrigado pelo aparte, que vem con­
firmar minhas declarações. 
----ô.ri\-- andadada.ddpd 

Os jornais de hoje Ja publicam 
notícias de algumas dessas ·medidas, 
com as quais o I.B.C. promete ser­
vir melhor o Amazonas, evitando a 
repetição dos acontecimentos de que 
temos ·sido as maiores vitimas. 

O "Diário Carioca'', · pbr exemplo, 
um dos jornais desta cidade que fi­
zeram restrições ao procedimento do 
nosso Governador, no · local . em que 
anuncia mais um contrabando ~de ca­
fé - por ·coincidência no Maranhão 

dá-:nos essa auspiciosa notícia. 
"Uma delegação . do .• Instituto 

Brasileiro do Café seguiu, ontem 
para Manaus a fim' de fazer um 
levantamento que permita avaliar 

· o consumo de café nos Estados 
do Amazonas, Pará e Maranhão 
e nos Territórios setentrionais. 

Os quatro componentes da de­

ao nobre lder da Maioria, voltar à 
tribuna para tratar do problema da 
falta de café na Amazônia, de prefe­
rência, no meu Estado o Amazonas. 
Tratava-se de uma promessa que hão·· 
era só minha, ma.s dos riobres colegas 
enadores Mourão V1~ra, VJ valcYo 
Lima, que comigo estiveram solidá- ... 
rios nesse problema, apoiando a atua­
çfío do Governador Gilberto Mestri­
nho. 

.. J~gação viajara~ m\l!lJdo.s ~~e çr~­
dendáis do I. B. C. para maior 
facilidade no trabalho de levan­
tar, por meio de amostragem, 

~ tanto o consumo local como a 
quantidade de caf·~ absorvida pe­
las torrefa~ões. 

'com o mesmo destino e- com ·o 
mesmo objetivo de sindicar o ca­
so· do desembarque de café envia­

-do pelo I.B. C. para consumo do 
Estado do Amazonàs, parte hoje 
O procurador daquela autarquia, 
Sr. Francisco . Galdino Pereira 
Mendonça, o qual se encontrará, 
em Manaus com o sr. José Car~ 
valho de Souza, também do I, 
'B.c."· , 

Era propósito meu e dêles 
à tribuna R fiin de falar 
mesmo assunto 

retomar 
sôbre o 

Há dias, procuro oportunidade re­
gitllental. para cumprir, de minha 
parte, a promessa; já em grande mo-. 
ra. o Sr. Victorino Freire - Perini~ 

razia para a sessão de~hoje um te V. Exa. outro aparte? 
documentado discurso apoiando a 0 SR . CUNHA .. ~ .. 1!> _ Pois 
acão do Governador do meu Estado. _. · J.VJ,;..!!>.LJ 

e respondendo à última nota oficial nao · 
do I.B.C., tão derramada nos jor~ o Sr. Victorina Freire - Também 
nais desta capital e .. de São Paulo. assegurei ao Dr. Renato Costa Lima 

Fui ontem procurado pelo Presi- que· as Bancadas da Amazônia, .1esse 
dente do meu Partido e do Senado, caso, estavam unidas, par9: defender 
o eminerite Dr. João Goulart pelo <;' P~lVo, que não pode contmuar pre­
nobr'e senador Victorino Freire, do -J~dic.adf? com a não entrega do·. café 
Maranhãho, portanto,· também -da distribUido, porque êle é contranan­
Amazônia, vfima, igualmente, dos Ideado. . -
contrabandos de __ café, ef!l nome do .... 0. SR. CUNHA MELLo. -'Muito 
Sr. Dr. Renato Costa Lima. bem. Levou V. Exa. ao Dr. ·Rena-

. . . to costa Lima a orientação da llan-
. Sohcitaram~me, devidamente auto- cada do Amazonas. . 

nzados pelo m~smo, . que . não mai_s I -: . · · .. - ~ 
voltasse ao assunto, pais, sôbre ·as O Sr. Victorino Freire Perfei-
denúncias _ do Governador Gilberto · tamente. 

entender-m~ pelo telefon~ ·com _o_ Go- J mentários em derredor da n:udança 
Vernador Gilberto Mestrmo, deixo de da Capital do nosso Pais, Nao obs­
fazer o discurso· que tinha prog~a-J tante se tratar de norma constitu­
mado para a sessão de hoje. cionalmente pacifica nos quadros re-

Pomos assim por enquanto ponto publicanos da ~ação, de vez que C?~-
• - · ' ' sagrada em todas as Cartas Pollti-

final no assunto, de vez que o Go- cas, ou seja de 1891, 1934 ·e 1946, é 
~vernador do nosso Estado esteve à natural que circunstância dêsse por­
altura do .mandato que lhe confiou te, envolvendol grand~s respon;;abilJ-

dades, desperte a mawr e a melhor 
o povo amazonense, sabendo defen- aten~ão de todos os brasileiros, que 
dê-lo com acêrto, energia, verdade e não podem nem devem ficar indif.;­
independência. ·· rentes a tão importante causa aacio-

nal, E' que os homens que apreciam 
. Abrimos tOdOs nós, Govêrno e Se- a vida à beira mar, se habituaram 

nadares do Amazonas, um crédito de com o confôrtb e tôdas as vantagens 
confiança ao I.B.C. e ao seu Presi- que o litoral oferece - facilidade cie 

transportes, bem estar, atrações; aro­dente, aguardando que a nossa re- biente já bem civilizado - sintam-se 
gião seja poupada ,do que tem so- receosos de se transferirem para o 
frido com a· falta do 'café. Planalto Goiano, que nada mais · é 

o ·Sr. Mourão Vieira -
V. Exa. ~- aparte? 

que o sertão nordestirio bem servido 
Permite de água. 

O SR .. CUNHA MELLO 
não. 

Para mim, homem do Nordeste, 
- Pois acostumado a todos aquêles al~s e 

· baixos da minha região, a mudança 
o Sr. Mourão V.ie:ra - Participei, da Capital apresenta-se sem que ex­

modestamente, de campanha. que se perimente o menor temor; pelo con­
prenuncia vitoriosa com a a1te- trário, apoio com entusiasmo. a idéia. 
ração do quadro de fiscais do Ins- Desde que sou Senador, há _!.reze 
tituto Brasileiro do Café no Estado anos, pela bondade que tanto me 
do Amazonas. De lá regressei há três tem comovido do povo pernambucJ.no, 
dias e verifiquei a inteira justiça das em tôdas as oportunidades, sempre 
medidas tomadas pelo Sr. Governa- me manifestei favoràvelmente à in­
dor Gilberto. Mestrinho, C.e quem dis- teriorização da. Ct:lpital. Da. trans­
cordo, em muitos _ casos, mas com ferência da ·Administração para aque­
quem me solidarizo, na questão do las grand~s r~giões, que repr~s~ntam 
caf·S. Verifiquei, outrossim,- que na I quase dms têrços- da superf1c1e do 
Cidade de· Manaus e no interior se- País, advirão enormes beneficios pa­
quer existia, àquela altura, o café ra a nacionalidade. 
que se v~nde a ~arej? ... A própria 0. .. sr. Lima Teixeira - Permite 
embarcaçao em que viaJei teve o su-
primento ~tendido -por c_afé que le\·ei V. Exa. um apiJ.rte? 
do Rio de Janeiro. Como V. Exa., o SR. NOVAES FILHO - Com 
nobre Senador Cunha Mello, também 
estou disposto· a abrir ~rédito de 
confiança ·ao ·Presidente do I.B.C., 
na certeza de que, homem honesto, 
reprimirá os abusos ali praticados e 
merecerá o créditO que ora lhe conM 
cedemos. Se. todavia, não se éum­
prirem as· 'promes's"as do Sr. Remtto 
Costa Lima, voltarei com v~ Exa. 
e os mais Senad11res do Amazonas, 
ao combate. Não -é admissivel Q.ue 
aquela população, já desgraçada, se­
ja miseràvelmente traída nos alimen­
tos ciue, levados à região com tanta 
dificuldadê,- · ·sel've·m· · para enriqueCi­
mento de alguns fiscais do I.B.C. e 
de algumas pessoas que comerciam 
em Manaus·. Dou- inteiro apoio à. de­
claração de V. Exa. e, igualmente, 
crédito de confiança ao Presidente do 
Instituto BraSileiro do Café. 

O SR. CUNHA MELLO - E' mo­
desto V. Exa. ein seu aparte. Não 
tomou, simplesmente. parte na cam -· 
panha: cabe-lhe, até, á glória de pio­
neiro da campanha que iniciou no 
Senado da República. 

O Sr. Mourão. Vieira.- Obrigado 
a v. EX:a. 

O SRI. CUNHA MELLO - Não. 
temos propósitos. de .. hostilizar essa 
autarquia, mas tão sOmente o obje­
tivo de servir ao povo da nossa tE-r­
ra, evitando que lhe falte um ele­
mento de ·sua· ·alimentação. 

O Governador do Amazonas pres­
tou mais um serviço ao seu Estado: 
soube defendê-lo com :energia e i:.\­
dependência. (IM: ui to _ bem! Muito 
bem! Palmas!) . 

··- ~Q _sr_._ l'fovaes Filho d"eixa a ca­
deira da 'p_resjdêncf,a., r.eassJtmin­
do-a o. Sr. Cunha- Mello. 

muito prazér. 
o Sr. Lima Teixeira ~ E' depoi­

mento muito valioso o de V. Exa. 
Brasília é um grande passo para o 
desenvolvimento dêste País, sobre~ 
tudo se tivermos em vista aquela 
vasta região, que precisa ser habita­
da, dado seu . baixo índice demográ­
fico. 

O SR. NOVAES FILHO- Obriga-
do pelo aparte do ilustre colega, re­
presentante do E; ta do da Bahia. 

Sr. Presidente, só as estradas que 
já se abriram e outras que · serão 
construídas, ligando as diferentes re­
giões do País com a nova Capital 
representarão magnífico elemento de 
fixação de brasileiros em esplêndidas 
áreas, muitas delas próprias para a 
lavoura e pecuária. Sem a mudança 
da .Capital, teria · aquela vasta zona 
que aguardar muito tempo até des­
pertasse no homem interêsse em nl/.a 
se fixar, cooperando, assim, para o 
seu desenvolvimento econômico. 

Sr. Presidente, ouvi há poucos dias, 
neste Plenário, comentários sôbre a 
mudança da Capital, do eminente--re­
presentante de Minas Gerais, nobre 
figura de homem público que, sem fa­
vor, é ·o Sr. Senador Milton Campos. 

o Sr. MiÍton ·Campos - Multo obri­
gado. a V. Ex{'. 

O SR. NOVAES FILHO- Nas pa­
lavras do eminehte jurista e parla­
mentar, nada vislumbrei de oposição 
à idéia, tão velha no Brasil, da trans­
ferência da capital para o Planalto 
goiâno. O que senti e bem apreciei, 
foi como que uma advertênCia resul­
tante da sua cautela e providência de 
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patriota no que diz resp-eito ao bom Não foi em vão que Cícero, embora I A primeua, dos servidores da De­
funcionamento do regime com a inS- pagão, numa VIsão pré-cristã do mun- legaCia do IPASE, n•a. cidade do ,Sal-
talação de Brasília. do disse que a família era o semmá- vador, estã. as.wn redigida: 

d Mi1t C 
nO da luz, era a sementeira do Pátria. 

do direito de greve; terceiro, defen­
der as justas reivindicações •cto fun­
cionalismo público · federal. 

·o que o Sr. Sena or on ampos I "8 · i · 
exteriorizou foi a_preocupa~ão de_nã_o O próprio mundo ocidental se sente enador Lrma Te xe1ra. 
haver em Brasflia os lnd1spensave1S 1 como que entorpecido e entusiasmada Os~ abmxo .. assinados, servido-

O Sr. Jefferson de Aguiar - Per­
mite V. Ex~ um aparte? 

meios de_ publicidade, sobretudo .Para quando-a técnica e 0 progrsso mandam res pí1blir0s federais lotados na 
os trabalhos do Congresso Nacional, Delegacia do IPASE na Cidade 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer, nobre colega. 

peça essencial, no nosso sistema, à para o espaço sideral, a mttitos quilo-: do s~!vador, Estado da Babia, 
liberdade da democracia e em conse- metros de distância, um "supnik, um vêm fazer um veemente apêlo a 

O Sr. Jefferson ~ Aguiar - o 
Senado Federal acolh.erá as justas 
reivindicações do funcionalismo pú­
blico, acima. de quaisquer competi­
ções partidárias, visando sempre ao 
jnterêsse maior dos dignos servido­
res da União Federal. A urgência re~ 
querida, a meu ver, como expus, não· 
poderia ser adotada imediatamente, 
até porque o deliberado na Comis~ 

d~:~J~. ~:~~0~~ i~s~~~~~s :;b~{~~ ilunik''; mas há uma. pergunta ·que ~~s~pr~~~~l~nc~~ ~oril~ex~~~o lJ~~ 
prêsa de dúvidas e temores, conside- não se faz. Não é saber a que altura gência. o Flano de Classificacão 
rando-se que a capital deverá ser se encontram, no Universo os saté- dos cargC'.s do serviço Público 
transferida para_ o Planalto Central, lites lançado pelas mãos, que conse- Civil d>i Uniã-o, na base do suos-
exatamente no ano em que se proces- titutivo apresentado pelo Ilu->~re - 1 · - 'd - - To guiram fundar _uma repú.blica de es- ..,u sarao as e eiçoes presi enciais. rna- Sell'ador Jar.b·as Maranhão. 
se assim necessário- que as institui- cravos; mas em que altura de liber­
ções, principalmente o Congresso Na- dade e de dignidade humana se en­
cional e os órgãos incumbidos do _pro- contram as Nações satélites, 0 pobre 
cessamento, e da fiscalização, e apu-
ração do pleito, funcionem tendo a povo subjugado, sem direitos e seni 
.opini~o pública atenta, a Imprensa liberdades. Não há Pátria sem famí­
Vigilante e a necessária irradiação lia; não há familia sem liberdade: 
para que o país inteiro tome intimo 
conhecimento dos fatos que se desen- Sem dúvida, Sr. Presidente e no­
rolarão, a fim de que ninguém ignore bres Senadores, de nada vale a liber~ 
o que se passará na República, desde dade sem pão sôbre a mesa; mas· não 
agora até o encerramento do próximo. deixa de ser também grave verdadé 
pleito. que nada vale forrar os estômagos l:ie 

Sr; Presidente, meditando sôbre es- o homem não tem liberdade. O pão 
sas oportunidades e corretas advertên- serve ao animal; mas o pão para o 
cias do nobre senador Milton campos espírito, para a dignidade humana é, 
eu, mudancista de primeir~ hora, _ acima de'tudo, o respeito à liberdade 
porque nunca senti no meu espírito a e aos direitos individuais. -; 
menor hesitação quanto à conveniência Morreu um campeão da fé, morreu 
e vantagem de tirarmos a Capital do um lidador em defesa do verdadeiro 
Pais do Litoral para o Interior, - re- sentido de patriotismo e é bom que se 
solvi filiar-me, ardorosamente, à cor- diga isto, nesta hora em que se inculca 
rente que defende p~ra a. nova Capital nos espíritos a noção de patriotismo 
o canal aue possa Irradiar, os traba- que é uma distorsão da sua própria 
lhos do Parlamento. Levara em todos ' razão de ser e que exigiu, não há mui­
quadrantes da Pátria as nossas deli- to tempo, a Alemanha e a Itália e de 
ber?ções, nossos sentimentos, nossos outros países tão. pesado tributo, tão 
criticas, nossos protestos e as provi- doloroso estipêndio de sangue. 
ciências que pleitearmos por nos pa­
recerem necessárias ao bom funcio­
namento do regime e, sobretudo e 
além de tudo à limpidez indispensável 
às próximas eleições presidenciais. 
(Muito bem; muito bem! Palmas. O 
orador é cumprimentado). 

O S!l- PRES•DENTE: 
·Continua a. hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Padre Calazans, terceiro orador ins­
crito. 

O SR- PADRP. CALAZANS: 

Morreu um homein em silêncio, que 
não pôde falar senão a linguagem do 
silêncio. Quando tôda a técnica, ·tôda 
a fortuna, todos os meios de proga­
ganda anunciavam ao muildo o gran­
deza de certa area do Universo, êsse 
homem no silêncio, ·cujo corpo desce 
à terra, se devolve à Mão de Terra, 
mas sua alma se encontra junto· a 
Deus, corvada com a corôa de mártir. 

E' bom que pensemos nessa verdade, 
prinCipalmente em ... nossa Pátria, onde 
essa filosofia já encontra . abrigo e 
onde, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 

(Não revisto pelo orador) sr. as raizes da nossa História e qa nossa 
Presidente, nobres Senadores, a im- forJ!lação cristã. 
prensa internacional anunciou ao Que __a"" morte do cardeal stepinàc, 
mundo que fechou os olhos P~ra o seja dobrado silêncio da Eternidade, 
t~mpo, a figur~ de um. campeao da a grande· voz que acorda a' consciência 
fe, de um mártrr da Igr:eJ~. de um lu- I daqueles que têm Feito possa tocar, 
tador em de~es~ dos d~reitos dos ho~ \ que possa, no sentido da conversão, 
mens e da. digmdade ~umana, o Car- a consciência dos que perderam a no­
deal Stepmac~ Arcebispo de Zagreb~ ção de dignidade humana. (Muito 
na Iugoslávia. bem; m.uito bem. Muito bem!) 

Considerando que o referido são de Serviço Público ·não é conhe­
Substitutivo consubstancia as cido. Entendi-me com seu ilustre 
justas r..spirações dos Servidores Presidente, senador Daniel Krieger, 
Públicos € atende aos interêsses que deu tramitação rápida ao pro­
d.a •Admi!~i8tração Fedenl, con- jeto, a fim de propiciar o reexame 
fi8Jll o~ signatários no alto <:s- da matéria pela Comissão de Fi­
pirita de Justiça de Vossa Ex- nanças. Eu mesmo tive ensejo de 
celêm:i::~:. para. com essa grande encarecer ao Assessor Pedro Cavai­
e labonosa classe". canti, o preparo imediato da reda­

Assinam Julio Martins Cavalcanti, pção f~na_l do yencido. A Liderança 
Antonio Fioglínolo, Adei Botelho de ~da . Ma10na esta empenhada, com os 
Amorim, Agrjpmo MathJas de San- ma:_s Lide_res da Casa, em dar !3~­
tana, · Aydil de Carvalho 'Guimarães luç~o rápida ·ao Pl~no de Classi~I-
e mais sessenta assinaturas caçao de Cargos. Nao pode, todavia, 

· prescindir da bôa elaboração legis-
Recebi~ n? mesmo sentido, ~~pelos lativa; do contrário, o nosso ardor 

do 59 Du;tnto da Divisão de Agu<1.S em solucionar o problema co~ pres"' 
e!fl Salvado~, !'iUbscrito pelo Sr. One~ teza, de afogadilho, data venia, pode­
Slforo Aun!JQ Matos e mais 14 a.ssi- ria acarretar gravames insuperáveis 
natura;s; da Faculdade dé FHoso!ia,. para o próprio funcionalismo públi­
subscnto pela. Sra. Helena Sampaio co. Quando, por conseguinte, V. Ex~ 
Cruz _e ma13. 2() funcionários; da Ins-1 reaqrma o compromisso do Partido 
P.etona Rc;:ricnal de Defesa S.auüá- Trabalhista Brasileiro, deve aditar o 
ria Vt:get~l d:J. Bahia, subscrito por' do Partido social Democrático, o da 
Ernam M1randa Martinelli e mais 25 Maioriâ e o de todos os Partidos com 
co~panheiros; do Instituto Asrc-nô- .

1 

assento nesta Casa ou que tenham 
mico do Le.'5ote, subscrito por Joaquim entenditpentos. com os líderes de tô~ 
de Oliveira Lima e mais 2·8 servido- das as "agremiações partidárias aqui 
res do PAPGESP - Bahia, subscri~o representadas, para que possamos ela­
por Artht.ir Drumond Tapioca = maü; borar projeto de lei capaz de aten-
62 colegas; da 41J. Inspetoria Regio-~1 der às justas reivindicações dos ser­
na! do serviço P'J.orestal na Bn.Pia vidores· públicos, sem esquecer, toda­
Subscrito pelo Sr. Deméirio AntôniO via; ós grande~, relevantes e prepon­
.Costa e n1ais deb func_ionários · do dera.ntes interesses do Tesouro Na­
SerViço dê Er:onomia ·Rural da' Ba-: cional. Todos temos debatido, neste 
hia, sub~crito pelo sr. Julião Barro~ J Plen~ri~, a questão inflacionária, e a 
so Pere1ra .e mais dezesseis funcio- unamm1dade do Senado, tem pro­
nários; da Inspetoria Regional rtP. Fo- ·curado solução para· questões atinen­
mento Agrícola da Bahia, sub~crito ·I tes às discuões. Não poderiamos ~do­
p~Io Sr. Augusto do Carmo e mais tar, .portanto,. plano. a~e gravana .o 
t~mta servidores; da Inspetoria Re-I EráriO com vmte bllhoes de. cruzei­
gwnal de Defesa Sanitária <\nimal ros anualmente, e talvez mais, por­
da Bahia, ~vb.sorito pelo Sr. ·Milton : que s~Quer temos conh_ec~mento do 
dl?s Santos e mais dezessete fuucio-

1 
Q"?e fm. v~tado .P~la çomiss_ao de S~r­

nari05; _ da Escola Politécni(>a da · VIço Publlco Civil, VIsto na_o ter Sido 
Bahia, subscrito pela S'ra. 'liaria ! ela.borada, até hoje, a redaçao do ven­
Angelina :Ptdreira de Oerqueira cido. Dr:i porque, atendendo à bela 
mais VintP- e c.ito funcionários; e d~ expla1_1~ao de V .. Ex::J., ~sclare(:o Que 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia a. MalOrta, o Partido Soc~al_ Democr~­
firmado pela Sra. Maria da Concei~ tl~o e tôdas as agremtaçoes _ parti­
ção .I. Gomes e mais quarenta e _ dárias aqui repres~ntadas estao em-
tro funcionários · qua penhados na solucao, de plano e dos 

· · · projetos em tramitacão no Senado. 
Essas rePresentações, que vão fie-u- Conforme entendimentos que mBn­

rar nos Anais do congresso, bem t, .• _ tive com os vários Líderes, logo de~ 
é Em essa Borte, Sr. Presidente, é 0 SR PRESIDENTE- d • - d t d b · -· · uzem os ~ustos anse1·08 do f·un·c1-0 _ pms os es u os, em revJss1mo ora-um convite, sem dúvida, ao Século ~ - ôb t nh 'd d !did 
XX para grave e profunda modifica- continua a r ora do expediente. nalismo público de minha terra, co- 20•

1 
'c re. 0 - qude ~ 8: Slp0.b1ec Co - s - d 1 d f lllo d, e todo 0 Brasil, que senti 'ollais pe a Omissao e ..,ervtço u ICO I-çao. alDlos e um ago e ogo e ·Tem a palavra ·o nobre Senador Li- ·1 á t d o - - ca Palpltan_te nos discursos -que OU"l- na VI, ser apresen a a pr pos1cao -de sangue, em que a negação dos di- _ma Teixeira, quinto orador inscrito. • p de se aprovada a!· s'Im em escadaria desta Casa do c.o·ng .. resso. az r -- • reitos humanos, e, acima de tudo, da O SR. LIMA TEIXEIRA: regi,me de urgência, inclusive com o 

liberdade exigiu o estipêndio de morte, .Peço a atenção dos colegas po,ra deferimento do requerimento do no-
de Sangue, de luto, nunca visto atra- (Sem rm:isão do orador) - sr. Pre- uma declaração que vou fazer. bre senador Freitas Cavalcanti, tal-

. vés da. História. A paz, a verdadeira sidente, sexta-feira passada, rlelega.- A t . vez na próxima semana, quando tôda 
paz, não foi ainda conquistada. Talvez dos .de inúm<'ras associações de s~J·v!- u onzou~me o Dr. João Goulart, a matéria houver merecido o exame 
um têrço da ârea do muildo se encon- d 'b'' d d' ~' d qye se .encon~ra_ acamado, de, em· dos Srs. Senadores e fôr possível sua 
tra atravás das "cortinas de ferro". ore~dpu. !1~05 · o:fs A Iversos. J'~.a os, nome da Comissao EXecutiva do Par- apreciação e 0 conhecimento de suas 

. constitui essa imensa io-rej.a do sHên- reuru os cTU con erencia no Rio dE' tido Trabalhista Bras·l . t 
~ Janeiro, comparecuam em seguid•a. ao Senado d 1 I eiro, peran e 0 repercussões nas financas públicas. 

cio, essa imensa paróquia sem pala- senado fa.zend_o veemente apelo aos ' ec arar que o P.T.B. fiel Er-a o que tinha a elucidar. para o 
vras e'sse •~enso mundo onde a pala ao compromisso assumido com o fun- d l -- · 1' d 

• .... u - Senhores s~nadores no sentido üe cnnhecimento a op mao pub 1ca a vra é o silencioso, o desgredo nos cam- cionalismo público e com os trabalha- N ã 
pos de concentração. As proprias na- apressamento da votação do Plarn de dores, nas suas justas reivindicações aç o. 
ções que se dizem liberais sentiu tam- Classüicação dr Cargos dos Fancio- apóia o requerimento de urgência do o SR. LIMA TEIXEIRA _ Muito 
bém as escaramuças, o entusiasmo dos nário.s Civis da União. nobre Senador Freitas Cavalcanti ao obrigado. 
títeres que representam a fôi'ça da No oportu:lidade, manifestei o pr>n- 9-ual apús minha; assinatura por Que, 
avançada, dentro da comunidade cris- to de vista St!stentado por minha agre- Já em praça publica, havia: prome- O Sr. Freitas Cavalcanti - Per~ 
tã~ ... auxiliados pelos inocentes úteis, miação, o Partido Trabalhista Brasi- tido que lutaria pela pronta votação mite o nobre orador um. aparte? 
aquêles que- se filiaram à chamada leir:>, favorá.ve~ ao Plano, !nc~usive vo- dêsse projeto. 0 SR. LIMA TEIXEIRA Pois 
"filosofia do êxito", filosofia que vê taçao em regrme de urgenc1a. Nessa não. 
apenas o progresso material ·-e se es- j mP~<m1a ocasião foram-me entregnes Sr. Presidente, êsse compromisso é· 
quece do homem como nomem. como diversas representações dos servido1·es antigo. Desde a campanha do Se-

. criatura de direito, como filho de públicos do meu ~tado, a Bahi3, JS- nhor Juscelino Kubitschek de OH-
Deus, para que mo ,Estado e a Pátria sinadas por centenas de funcionários veirâ., prometemos, perante .os tra­
só têm sentido se estar, voltadas para dos váriL·s ramos da· Administração balhadores: primeiro, defender a ·re~ 
que, no fundo, é a rais, a base da Pública, que lerei para que conste\ estruturação da Previdência Social; 
Pátria e da Sociedade. dos Anais deBta Casa. · segundo, ~utar pela regulamentação 

O Sr. Freitas Cavalcanti Pro-
curarei resuinir o aparte com que 
participarei da brilhante oração de 
V. ExiJo. ExPrimo, inicialmente, mi~ 
nhas congratulações a V.· EX~ e ao 
Partido Trabalhista Brasileiro pela 
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reafirmaçãO de fidelidade aos com~] O SR. LIMA TEIXEIRA - nevo· cisões no Plenário são tomadas com o SR. L'IM!A. TEIXEIRA _ .Per~ 
promisso~ e ao programa enunciados confessar que S. Ex\\ aceitou- de -ma- base nas- conclusões das Comissões feitamente. 
na última campanha presidencial. A neira acessível as solicitações dos 1 específicas. . 
declaração de v. EXl;l cploca em têr- funcionários públicos·. o projeto, po-[ · . . O Sr. Jefferson de ,Aguiar- Devo 
mos dignos a palavra empenhada· rém, encontra-se nesta casa. há .ai- - o_.nsr.- JefterSÇJf! g_e A~u~r - -~ es~Iarecer, portanto, que V. Ex.8

, tão 
pelos Lideres e Presidente do Partido gum tempo. _ Convocamos .extraordi- audH~- .cu\ da .Com.ls~ao de Finanças e bnlhante mem~ro da Maioria, inter­
Trabalhista Brasileiro. · nàriamente o Congr~sso, pira discutir essencial, na matena;. pre~a . o ~entlmentp dessa . mesma 

O SR. LIMA TEIXEIRA -:'-,Obri­
gado a V. Ex:;~.·' 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Pre­
tendo justificar meu requerimento de 
urgência, subscrito, espontâneamente, 
por Senadores dos diferentes Partidos. 
No meu entender, só em regime de 
urgência será possível, nesta convo­
cação do Congresso, o estudo discussão 
e votação do Projeto de Classificação 
de Cargos do Serviço Público Civil. 

O Sr.- Jefferson de Aguiar - Não 
apoiado! 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Acresce 
que se inclui, em primeiro lugar, en­
tre projetos que justificaram a con­
vocacão do Congresso, essa , proposição 
Aludirei, na justificativa do reque­
rimento de urgência, ao exaustivo 
trabalho do Congresso, no exame 
dêsse projeto, desde 195·4, quando fo( 
encaminhada a primeira Mensagem 
do Poder EXecutivo à Câmara dos 
Deputados. Estranho a afirmação do 
nobre Líder da Maioria, com refe­
rência à Comissão de Serviço Pú­
blico Civil, quando disse houve en­
tendimento com aquela Comissão es­
pecífica, no sentido da aprovação rá­
pida do proieto, a fim de que a Co­
missão de· Finanças - aue apreciará. 
aspect.o inteiramente diferente - e 
acertasse com o nobre Senador J e f­
ferson ,de Aguiar rJs têrmos em que 
seria consubstanciado o Projeto de 
Classificacão de Cargos. A boa e in­
variável tradicão do SenadO ·e a acei­
tação dos pareceres das Comissões es­
pecíficas. Levanta o- nobre Líder da 
Maioria grave acusacão aos trabalhos 
exaustivos da Comissão de Serviço 
Público Civil, à frente dos qtiais se 
encontra o nobre Senador Jarbas 
Maranhão. 1 

O Sr. Jefferson de AÍiuiar - Não 
apoiado! 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Mo­
dificarmos essa bôa tradiç:ão .. para 
considerarmos o parecer da Comissão 
de Finanças em têrmos de acôrdo 
político no interêsse da Maioria afe­
taremos, de maneira graVe :i bo3 
prática dos trabalhos legislativos. 

Ainda ontem quando, - eventual­
mente e com muita honra para mim. 
presidia à sessão do Senado - fui 
procurad~ por V. EXª' que, me decla­
rou deseJar, em nome do Partido 
Trabalhista Brasileiro, encaminhar à 
Mesa requerimento de urgência para 
discussão e votação do Plano de Clas­
~ificação de Cargos. Dei, então, ci­
encia a V. EXª' de (!Ue, na sessão no­
turna anterior, apresentara requ-e­
rimento, no mesmo sentido; e o no­
bre Colega não só aplaudiu minha 
solucão, como afirmou, em nome do 
Presidente do P.T.B., que sua Ban­
cada apoiaria o requerimento, ·por 
corresponder aos compromissos assu­
midos com os funcionários ·públicos 
em sua justa aspiração. 

e ·votar o Plano de Classificação de o Sr. Freitas Cavalcanti _ Não é. Ma1or1a · Ja declarei, em vánas pas­
Cargos, a Lei Orgânica da Previ- essenciaL 9 projeto consubstancia um s~gens dos seus apar~es, que o Go­
dência Social e a Regulamentação Plano de Classificação do funciona- vern~ :Q_uer: a aprovaçao do Plano de 
do Direito de Greve. O tempo, en- lismo. E' ·.à ordenação do serviço pú- Classiflcaçao, mas! no I!lomento, en-
tretanto, escoa-se, sem que providên- blico à base das novas doutrinas tende - como vá~Ios e~unentes Mem-
cias sejam tomadas para aprovação · b_r~s desta Ca~a, mclus1ve. os da Opa-
ainda neste período dessas proposi- O Sr. Jefferson de Aguiar --Pos- s1çao, que A as~1m se. m.a~nfes,tara~ :-
cães essenciais, especialmente ao meu teriormente, porém, o projeto foi ser. a urgencia . pr~J':ldiciai ~ proprra 
Partido, para a campanha da suces- transformado,. tornando-se em au- c~~a; dos ~uncwnar10s .publ;cos. so-
são presidencial. - mento de vencimentos, .essencialmen- hcit~1 o adiamento da votaçao do .re-

' te. quenmento do nobre Senador Freitas 
O Sr. Jefferson de Aguiar - Per- 0 Sr. Freitas Cavalcanti _ 0 Pia- Cavalcanti para que quando tivesse-

mite V. EXª' um novo aparte? no d.e Classificação do Funcional'!smo mos conhecimento-do que foi votado, 
SR LIMA TEIXEIR C 

pudéssemos dar a urgência soliCitada q . A _ om decorre qe disposição do Estatuto dos e ultimar 0 Plano. 
muito prazer. Fun:cionários Públicos, votado pelo 

tt d 
. Congresso Nacional. , O ISR. LIMA TEIXEIRA - Agra-

q Sr. Je erso~ e 1guzCfr - Devo . deço as palavras de apreço de V. Ex.a. 
assmalar que na o afirmei houvesse O .SR. LIMA TEIXEIRA - Senhor 
a Comissão de Serviço Público civil Presidente, respondo agora ao aparte O Sr. Freitas Cavalcanti - Meu 
aprovado o, Plano de Classificação de d~ nob~e 'Senador Jefferson de Aguiar. requeriment~ - se me permite o ora­
Cargos apressadamente. Esclareci que Nao sei ~e o nobre Líder já .atentou dor (Assentzmento d<J oraOOr) - em 
mantivera entendimentos com o emi- que está falando um representante nada impedirá o exame cuidadoso do 
nente senador Daniel Krieger da Maioria, e não -um oposicionista _projeto. R;eq~ri a urgência de que 
cujo espírito público deve ser enal- Nós, membros do 'Partido Trabalhist3 trata a allnea "c", do arti-go 330. 
tecido a todo momento _ no sen- Brasileiro, não o estamos porém nor Aprovada, o projeto figurará na ter­
tido de conseguirmos que a matéria c~Ihpor a Maioria jungidos ao' bo- ceira se_ssão ordi~ária que se seguir á 
fôsse apreciada ràpidamente naquela verno, incondicionalmente. Nossa c(;mcessao da urgEnc.ia .. Julgava que a 
comissão, como o foi, para darmos bancada n~ SenaEio não está obrigada Lide~~nça -d:a Mawrra .pr9m9-vesse, 
oportunidade ao seu reexame geral, a, segUir ?rren~açao ~It?I-ada. -em iffia- reum~es. C_?nJuntas _das Com1s~oes- de 
perante a comissão de Finanças. teria de mteresse publlco. Constitmçao . .e Justiça e. de. Fmanças 
Então através de. entendimentos en- . para o exame do substitutivo ofere-
tre oS vários líderes partidários e as as~·utando sentimos que a ra~ão nos ci.d? pela Comissão ~e. Serviço Pú~lico 
diversas correntes políticas aqui re- . rs e, com. a mesma autondade e CIVIl, no caso, espeCifiCa. Entendi-me 
presentadas poderíamos chegar a um · mde:pendênCla com que defendemos o com a Assessoria no sentido de que 
cienominad0r comum capaz de aten-~ Pr~s1-~ente . ~uscelino Kubitschek de o substitutivo da •comissão de. Ser­
der às justas reivindicações dos fun~ Ollverra, critipamos S. Ex. a e os erros viço Público. ,Çivil, fôsse ordena:do 
cionários públicos e aos 1-elP-vantes in- do seu G_oyerno quando . tal ocorre, para ser. envm'CI.o à I!Jlprensa NaciO­
~,.r.s.ss~s do Tesouro Nacl.onal Por mas .. a cntica é. construtiva, porque nal. HOJe pela manha, o Dr. Rocha 

" ' . t ~ d . d : .~ aux1lla. No particular, não vai qual- Mattos remeteu-o a publi'cação, ha-
conse~m e, nao mu ei e opmmo. quer reparo ao Govêrno. Sei que a vendo, portanto, tempo para ser exa­
V: Ex· foi 

1
testemunJ:â do compro- Mensagem foi dirigi'da pelo Exe'cutivo minado em reuniões conjuntas das 

n'l.Isso por m m as.sumi. 0 com repre: a.o_ cm:gresso e que o Plano de Clas- Comissões. O que pretende, entre­
sentante~ do. funclOnahsmo, no mes Siflcaçao envolve aumento consided- tanto, o nobre Líder da :M'aioria, é 
-m_o s~ent1do, Isto· é, sem qualauer al- vel de despesas. que o Congresso Nacional ruiule o tra-
t~r.ac~4? de votarmos o Plano de Clas- . balho da Comissão específica. 
stflcaçao de Cargos dentro dos pró- O Sr. Affonso Arm.os - Permite 
ximos dias, manifestando êsse mesmo V. ,Ex,a um aparte? O Sr. Jefferson de Aguiar -Não 
compromisso ao Govêrno e ao órgão . apoiado. Essa é interpretação de Vos-
o-overnamental comnetente _o DASP. O SR. LIMA TEIX'EIRA 1- Com sa 'Ex.a, contra a realidade dos fatos. 
Mantive_ êsse compromisso, não só prazer. . 
com os Líderes desta Casa, mas es-l o Sr Aff A · ' b 
necialmente com os eminentes Sena- a· onso nno~ - :Sa e Vos­
r'lmes naniel Kriee:er, Mem de Sá, sa ~· que é. e~ segurmento de dlS·· 
.João vmasbôas Argf'miro de Figuei- positivo con,stitl:lc~-ol}a.l expresso que a 

· d . . . Mensagem e ongmarra do .Poder Exe-
... edo, Jorge. Mavnar e. ~~ttlllO Vl- cutivo. NÓs do Legislativo não pode­
v~caua, reafirmando a opmmo do Go- ríamos ter a iniciativa dela. Não é, 
verno. que se encontra ~~nr.n_hado pois, prOpriamente uma benemerência 
em ~ar. o Plano. de. ClassifTCacao, 0 

1 
ou dedicação especial do Executivo à 

oual, alt4.s, f>! org1~:íno ~P. Mensag-efl! 1 causa do funcionalismo, em detrimen­
do ~oder Executivo ... ~ fih~ V· ~- 1 to da atitude do Legislativo. ~ ape­
n?rfeüa.ment.e que a lllJ~tat.J~a de le}S nas, um cumprimento r-- v. Ex. a bem· 
rl1~nondn sôbre o fu~c~onalismo ou- 0 sabe _ 'do dispositivo const"t · _ 
bl1co cabe, com exclusiVIdade. ao Pre- nal 1 I uclo 
sidPnte da Renública. de acôrdo com · 
o Art. fl7, § 29, da Clonstituici'ío Fe- O _'SR. LIMA TEIXEIRA - !Exa-
derl'l.l. Ningu.óm cnnceberia. nots, que tamente. 
o novêrno pretendesse- imnP.dir o an­
·de.mento ou aui7esse preiudica1' a tra­
mit,acão de mat.Oria oriund<t de MPn­
saqP.m sua, negando, assim, os le­
<lítimos dirP.itos dos .servidores públi­
~ns. RPafirmo. m3.is uma vez, o uro­
nn.c:ito do "F.xf>cn+.ivo de rlar ao funcio­
n!:IH~mo· da União o Phmo de Clas­
sificArão, dentro, naturalmente, de 
nn~n+ita.t.ivo corrP.snondentes às pos­
-Sibilidades do Erário. 

Meu Partido,· minha Bancada Se·· 
nhor Presidente, não está, ,ao defen­
der a urgência, criti-cando o Govêrno 
ou lhe criando obstáculos; ao contrá~ 
rio, está· procurando auxiliá-lo numa 
justa reivindicação do funcionalismo 
participantes da . Administração pú~ 
blica. 

Neste instante, quando me ·refiro ao 
apressuramento do Plano de ·Classifi~ 
cação, quero mostrar aos funcionário~ 

O Sr .. Freitas .Cavalcanti - O que 
prevalecerá, disse o nobre Líder da 
Maioria, será: o substitutivo do DASP. 
Há. cinco anos o Congresso examina o 
Proj'eto de Classificação. Há traba­
lhos e pareceres exaustivos, brilhan­
tes, luminosos da Câmara e do Se­
nado, mas S. Ex:a. o_ Líder da Maioria 
sob ·alegação de excesso. de despesas, 
diz que devemos homologar o substi­
tutivo do DA1SP. 

Cabe declarar que o Departamento 
\dministrativo do Serviço Público, já 
1-fereceu substitutivo, considerando 
·Jficioso, entregue, ;pessoalmente, no 
'enado ao trabalho da Comissão de 
3erviço Público. Restaria, apenas, ou­
'lir o DASP - se assim entendessem a 

O Sr. Freitas Cavalcanti Per- públicos que estamos reconhecendo 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Agra- mite o nobre orador outro aparte? . seus justos direitos. 

· \1aioria e o Govêrno, a· respeito das 
~mendas apresentadas. Essa diligên .. 
eia poderá ser cumprida, dentro do 
.Jra.zo regimental. Meu requerimento 
não pretende tumultuar a matéria; 
:tpenas provocar o exame de projeto 
pendente da apreciação do Congresso 
há- cinco anos e .que foi um dos mo­
lvos determinantes da convocaç_ão ex­

traordinária do Parlamento. Releve­
ne v. EXª' se, neste esclarecimento, 
me alonguei, mas julgava-se no de­
ver .de explicar a razão dv ·meu pro­
Jedimento. 

deço os :ipartes com que me hon- O SR. LIMA -TEIXEIRA - Ou- O Sr. ,Jefferson de Aguiar~"- Dá li-
virei cont prazer o aparte de V. EJCª' 

raram os nobres Senadores Freitas e, -depois, reSnonderei ao do nobre cença para um aparte? 
Cavalcanti e Jefferson de Aguiar. Líder da Maioria. - o SR. LiMA TEIXETR'A _ com 

Sr. Presidente, quândo terminava o Sr. Freitas Cavalcanti. _ Na muito prazer, nobre colega. 
a reunião dos funcionários públicos foriD:a do Regim~nt.o ~cada Comi~são O Sr. Jefferson de Aguiar _ Dou 
defronte à escadaria do Senado tive técmca t~m atnbm.ca~ cspecfft~a.. meu testerimnho de que v·. Ex. a par­
ensejo de, acompanhado de umá ·co- .~nmo entao. a Conussao de SerVIço ticipa brilhantemente da Maioria 
missão de funcionários, procurar o p{,blico Civil abrir mão de seus en- parla~entar, em .deco~rência d'e um 
eminente Líder da Maioria para con- cargos exclusivos ·para concordar exa- j acôrdo inter-partidário do Partido 
versarmos sôbre um mais rápido minasse Comissão de FinanMs à au:::J.l 1 Social Democrático e d~ Partido Tra­
atendimento do projeto nesta casa. comnete anenas a parte final).ceirn, balhista Brasileiro. A Liderança da 

· o pro.1eto do ponto de vista daauela Maioria e o Govêrno não desejam so-
0 Sr: :'..efferson de Aguiar - Mi-

1 
Comissão. E' questão de comrietência. lidariedade in'condiciona.l, mas tão 

nha op1mao foi justamente esta que A Comissão de Finanças não pode-/ sOmente, colaboraçãÕ sincera é leal, 
acabei ct._e expen?er per.a~~e o Se-, l ria absorver atribuic. ão esnecífica .dai que a ação governamental exige, com 
nado. Nao mudei de opimao; tenho Comissão de Servico Público Civil. os -onus. e direitos que nos entrelaçam 
.uma só personalidade. Seria mau pre_ceden~. .Nossas de- mUtuamente. · 

O SR. LIMA TEIXEIRA -V. Ex> 
.deu-nos esclàrecimen~ muito opor­
tuno. 

O $r. Jefferson de Aguiar - Per­
mite v. EXª' um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA 
todo o prazer. 

Com 1 

A O Sr .. Jefferson de Aguiar Per .. 
gunto a V. Exª' e ao nobre Senador 
Fre!tas. Cavalcanti se conhecem o que 
foi deliberado- na Comissão de Servi .. 
ço Público Civil e se sabem se essa 
deliberação foi publicada e se houve 
distribuição de Avulso sôbre tudo 
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quanto ocorreu naquele órgão técnico, Tomei conhecimento, pelas Atas e 
V. EXas. só poderão 'responder negati~ pelas notas à Imprensa, das suas de~ 
vamente. liberações. o Senado não vai apro~ 

' var .. o requerimento de urgência na 
O SR. LlMA TEIX-EIRA - Quem ignorância do projeto e do ubstitu· 

pode responder é o Senador Jarbas tivo da Comissão especifica; ao con· 
:Maranhão, Relator. trário manitestãr .. se-á com pleno 

o Sr. Freitas Cavalcanti - Perdão; conhecimento, por fôrça de iniciativa 
permtia-me o nobre colega dar, eu nossa, pois as avulsos já estão sendo 
mesmo, a resposta. preparados pela Imprensa . Nacional. 

o Sr. Jefferson de Aguiar - como Longe de mim a Intenção de tumul­
então promover uma reunião conjunta tuar o exame da matéria, levando o 
de comissões, se nada há.' sôbre que Senado a discuti-la e votá-la sem que 
dellberar, se não temos conhecimento os Srs. Senadores estivessem de posse 
de quanto foi decidido. Está presente do avulso respectivo. ·o nobre Lider 
o nobre senador Meffi de Sá, cuja Jefferson de Aguiar, inquieto c·erta­
dignidade sempre enalteço, que poderá. mente com o acréscimo da despesa, 
dizer se sabe 0 que foi deliberado na no seu dever da liderança da Maio­
Comissão de serviço Público CiVil. s. ria, que exerce· com zêlo e devoção, 
Ex~ também nã-o conhece a redação resolveu adotar providências para que 
final. Haverá necessidade de ler quan- o órgão próprio da Administração 
to foi publicado nos jornais, porque, pública e também -o Senado conte­
na Comissão, não se deu a redação fi- nham o- Plano dentro da limitação 
nal do vencido, como determina 0 Re- do Executivo. ·o -que não é justo,- e 
gimento e habitualmente se faz, rm que depois de cinco anos queira o 
mecanografia. os assessores é que f o- Líder da Maioria· solicitar do DASP, 
ram diretamente à Imprensa, sem 0 que já manifestou por várias vêzes 
conhecimento dos Membros da Co- sôbre o assunto, novo substitutivo, que 
mlssão e sem que esta se tivesse pro- deverá. ser - segundo afirma S. Ex~J­
nunciado sôbre 0 vencido, e ali estão - homologado pelo Senado da Repú· 
elaborando a. reda~ão. Naturalmente, blica.. Não faço a injúria de atribuir 
0 senador naniel Krieger reunirá seus à Comissão especifica do Senado a 
colegas, para apreciar quanto foi de- pressa, com que teria exruninado 
cidido e aprovar a redação final do projeto de·tal magnitude para o pais. 
vencido, nos têrmos do Regimento. Só o SR. LIMA TEIXEiltA ·- Veja 
depois de conhecida essa deliberação, V. Ex~ que agora estamos chegando 
é que a liderança da Maioria promo- a uma solução quase unânime. o Li­
verá a reunião das comissões de Cons- der da Maioria afirma que é propó··· 
tituição e Justiça e de Finanças. Não sito do Govêrno acelerar a aprecia­
me escuso de promover essa reunião ção do Plano de Classificação. 
conjunta, de adotar providências para 

1 apreciação rápida da matéria, mas re- O Sr. Jefferson de Aguiar - Te-
clamo, em nome do Govêrno e da nho adotado tôdas as medidas nesse 
Maioria, tramitação normal, tranquila, sentido ... 
objetiva, capaz de atender aos anseioS 
do funcionalismo, sem desatender aos O Sr. Freitãs Cavalcanti - Está 
interêsses rélevantes do Tesouro. Não procurando apressar, fetardando seu 
posso adotar umá. tramitação sigilosa, exame pelo Congresso Nacional. 
secreta, sem conhecimento da matéria, 
uma aprovação "rápida'' daquilo que O Sr. Jefferson de Aguiar - ... 
não se conhece. porque o Senador mas a Liderença da Maioria não pode 
Freitas Cavalcanti resolveu requerer aceitar uma urgência inoportuna e 
urgência para o Projeto ,antes de co- impertinente. 
nhecer, sequer, a deliberação defini;.. 0 SR. LIMA TEIXEffiA _ sr: 
tiva da Comissão. O senador Freitas Presidente, meu partido, corno é do 
Cavalcanti não poderá afirmar aliás conhecimento de .todos, está no mes­
nenhum Membro da C'Omissão qual a mo propósito. Faz, entretanto, 0 no­
redação final do decidido na comis- , bre Líder da Maioria algumas consi­
são de Serviço Público. Como poderia derações que devemos ponderar. De­
a liderança admitir a urgência o·J clara s. Ex~ que nenhum senador 
sufragar a aprovação de matéria des- poderá, dizer em -que têrmos será a 
conhecida? O Plano de Classificação redação final do Plano de Classifica­
está tramitando ,no Congresso Nacio- ção estudado pela comissão de servi­
na1, há vários anos. Só agora é que ço Público. 
se vislumbra a necessidade de trami-
tação rápida, urgente e urgentíssima, O Sr. Freitas Cavalcanti - Aí V. 
sem conhecimentõ da matéria. o que ·Ex'- há-de considerar igualmente va­
afirmo, em· nome do Govêrno, é que li os a a informação que trouxe à Casa. 
se dará a Classificação, mas dentro Não estamos discutindo o projeto. 
dos limites regimentais. Atender-se-á Apenas antecipando o debate em ra­
à reivindicação dos servidores, mas zão do requerimento de urgência. V. 
não podemos acolher. lamentàvelmen- Ex~. como Lider de partido, poderá 
te, a urgência, nesta qportunidade

1 
solicitar da Presidência da, Comissão 

porque sequer a matéria está publi- de Serviço Públléo -civil e do próprio 
cada. . Relator, Senador Jarbas Maranhão, 

informações sôbre os trabalhos all 
O, Sr. Freitas Cavalcanti - Penni- realiZados. 

te o nobre orador mais um esclare-
cimento? O SR. LIMA TEIXEIRA - Sr. 

Presidente, vejo não só nas palavras 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Pois do senador Freitas Cavalcanti como 

não. do nobre Lider da. Maioria, que há 
pouco se manifestou sôbre o assunto, 

O Sr. Freitas Cavalcanti - O no- 0 desejo da mais rápida. solução para 
bre sep.ador Jefferson de Aguiar, Li- 0 Projeto de Classificação de cargos. 
der da Maioria, examina o assunto l!: também 0 nosso objetivo, demons­
do ponto de vista das exigências nor- trado não só neste recinto como na 
mais do Regimento Interno. Eviden- escadaria do Palácio Monroe. Defen­
temente, não poderíamos votar essa do a urgência; entretanto, concor­
proposição, nas poucas sessões que daria com a retirada, por alguns dias' 
ainda teremos nesta Convocação, em do requeriinento, desde que se es~ 
regime normal. Só a urgência possi~ tabelecesse prazo para apreciação do 
bilita o seu exame; e é de salientar projeto e votação definitiva. Com 
que a matéria será apreciada como o protelações não concordamos. 
deve ser. A urgência da letra ''c" do 
art. 33 estabelece prazos, o que pro~ Vou entender-me com os nobres 
porcionará, seja a preposição bem Senadores Freitas Cavalcanti e Jef­
estudada. ferson de Aguiar, com o objetivo de 

encontrarmos a solução que corres-
Embora não integre a- Comissão de panda aos anseios do funcionalismo 

Serviço Público - acompanhei o ad~ público federal. 
mir'ável trabalho do Senador JarbaR 
Maranhão e de outros Membros da o Sr. Jefferson de Aguiar - ~.o 
quela Comissão e Assessores da Casa. nosso propósito. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Se Ílã.o 
chegarmos a acOrdo; se eu notar que 
caminhamos para o retardamento, 
voltarei -à tribuna para defender o 
funcionalismo público e a. urgência. 

O Sr. Frei~as Cavalcanti - V. Exll 
há-de ter verificado que o objetivo 
do Líder da Maioria é retardar a 
apreciação do projeto. 

OSR. LIMA TEIXEIRA - Sr. 
Presidente. ·não pOderia ·neixar de 
manifestar o pensamento do meu 
Partido, o P.T.B. que·é pela aprova­
ção, quanto antes, dos três projetos: 
Previdência Social, Regulameptação 
do Direito de -Greve e Classificação 
de Cargos. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Gos­
taria que V. EXIf. incluisse nessa enu­
meração o Projeto sôbre a Participa­
ção dos Empregados nos · Lucros das 
Emprêsas, benefício que, outorgado 
aos trabalhadores, atenderá aos rele­
vantes interêsses das classes. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Per­
feitamente. Aliás, como relator dêsse 
pr:jeto, devo prestar informações ao 
Senado, já que o ilustre Líder da 
Maioria me interpela. 
( solicitei o pronunciamento da Co­
'missã.o Permanente de Direito Social 
do Ministério do Trabalho e aguar­
do a v~·lta da proposição a.o Senado, 
s fim de emitir o parecer. 

Certo estou de que encontraremos, 
agoi"R., o denominador comum para 
ater..der às justas reivindicações dos 
trabalh~dm:es ... 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Neste 
proposi1 o v. Ex~ tem o apqio da Li­
derança da Maipria. 

0 SR. LIMA TEIXEIRA - Obri­
~arto n V. Ex~. 

. . . r:mpenhados, como se acham 
todos os Pârtidos em que, ainda nes· 
ta. sessão extraordinária, êsses proje­
tos sejr!.m aprovado~. <Muito bem: 
muito bem). 

Durante o discu1·so do Senhor 
J,tm.a Teixeira. o Sr. Cunha Mel­
lo a<>•ia a cadeiw rt:a presidência. 
assumindo-a o Sr.~ Novaes Filho. 

O SR. PRESIDENTE: • 

Sôbre a mesa requerimento do no­
bre Senador Mourão Vieira. 

S' lido e deferido o seguinte 

Requerimento n. 20, de 1960 
Requeiro que, cuvida a Casa, se­

jam &o:icitndas ao St. Presidente do 
InstiLuto Brasileiro- dv Café, ·por in­
t~rmédio do Ministériu da Fazenüa. 
as seguintes informastes: 

1 . -- f:e as reme'ssas de café para 
o Extremo Norte, notadamente para 
Estados do Amazonas c Pará, chegam 
10 destino ou se são desv~ados quan­
do ein percurso? 

2 - Qual a. margem de lucro ·esta­
belecída J;€10 me para as firmas de 
torrefação de café ::'!stabelecidas nos 
Estados do Amazonas e Pará· no ca­
fe que lhes é fornecido pelo Instituto 
e se essa margem tenl ~ido reduzida 
últimar.1ente determinando uma que­
da na ni.stribuição de café m,.-ido na­
quel9s Unidades da Ft>-deraçáo? 

3 - Quais são as firmas de torre­
fação de café estabelecidas nos Esta­
dos do Amazonas e Pará que recebem 
:egularmcnte do I.B.C. café-para ser 
moído e-vendido ao povo, detalhando 
a cmantidade que lhes é fornecida ncs 
últimos três anos, inclusive nos me­
ses do ano em curso, bem como qual 
o critério seguido· pele;, Instituto no 
estabelec,mento das cota-S dêsse fo:r~ 
neciml'nto. 

4 - Se c I.B.C. criou· órgãos de 
fis:alizaç2.o da distribuição e consu~ 
tr.o do café fornecido pelo mesmo 
Instituto nos sUpra-mencionados Es­
tados do 'Extremo Norte; desde quan~ 
do êsses ór'!2o-<; existem na Amazonas 
e Pará e qual o critério que preside 
a ação doS referidos órgãos? 
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5 - Se a proibição da publicação 
de estatísticas de café discriminadas 
por firmas exportadoras, remetentes 
ou destinatárias de cuja execuçãõ é 
o I.B.C. um dos órgãos responsáveis 
não- está favorecendo o desviamento 
do café do curso no país, dêsse modo, 
anulando as medidas. de combate ao 
contrabando de nosso principal pro­
duto, ·porventura, postos em prática 
pelo instrumento supremo de nossa 
política cafeeira. 

6 - Qual a produção local de café 
nos Estados do Amazonas e Pará e 
se essa pr::-dução figura na pauta de 
exportação do produto para o exterior 
em detrimento do consumo das popu­
lações do~ mencionados Esta~os. 

7 - Qual o preço faturado para 
saca de café que se destina ac · Ama­
zonas e para os demais Estados da 
União? 

Sala das Sessões, n· de fevereiro de 
1960. - Mourão Vieira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Finda a hora do expediente, pas­
sa-se à 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão única, do 
Requerimento n~' 14, de 1960, do 
Sr. Senador Jefferson de Aguiar 
e outros Srs. Senadores, solicitan­
do urgência, nos tênnos do ar· 
tigo 330, letra c, do Regimento 
Interno, para o Projeto de Lei da 
Câmara n~' 5, de 1960, que· auto­
riza o Poder Executivo a. instituir 
a Fundação das Pioneiras Sociais·. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votâção o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

qUeiram permanecer sentados. (Pau­
sa) . 

Está aprovado. 

O SR. JOAO VILLASBOAS: 

(Pela Ordem) - Sr. Presidente re~ 
queira verificação da votação. 
. O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à verificação re~ 
.querida pelo n;;:bre Senador João Vil­
lasboas. 

Queiram· · levimtar~se os Senhores 
Senadores que aprovam o requeri­
mento (Pausa) . 

Queiram sentar-se os Senhores Se­
nadores que aprovaram o requerimen­
to e levantar-se os que o rejeitam 
(Pausa). 

Votaram a favor do requerimento 7 
Senhores Senadores; e contra, 16. 

Não há número. Vai-se proceder ã 
chamada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os Srs. senadores que aprovam o 
requerimento responderão "sim", os 
que o rejeitam dirão "não". 

Resp:ndem à chamada e votam 
"sim" os Srs. Senadores: 

Procedfl!-se à chamada. 
Cunha Mello - Mathia.s Olympio 

- Menezes Pimentel - Ruy Carneiro 
- Jarbas Maranhão - Silvestre Pé-
ricles - Lourival Fontes - Lima Tei­
xeira - Jefferson de Aguiar - Ca· 
iado de Castro - Lima Guimarães -
Nelson Maculan - (12). 

Respondem à chamada e votam 
"não" os Srs. Senadores: 

Jiouráo Vieira - Joaquim Parente 
..._ Fernandes Távora - Sérgio Mari­
nho - Reginaldo Fernandes - Frei ... 
tas Ca.valcanti - Heribaldo. Vieira -
Afonso Arinos - Mílton Campos -
Padre Calazans - João Villasbôas -
Fernando Corrêa.- Mem de Sá -
(13) . 

Durante a chamada, o Sr. No­
vaes Filho deixa a Presidéncia, 
a.ssumindo~a o Sr. Cunha Jt.! ello., 
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O SR. PRESIDENTE: 

Votaram a favor· 12 srs._ Se~1ado:.. 
res; e contra, 13: · 

Não há número. 
Por jaltcr, de número têm ·a vo­

tação· das demaiS matérias que -estão 
nesta fase. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) 

Sr. Presidente, V. Ex~ e eu ela­
borainos 0 requerimentc.", baseados no 
.art_. 1.71 do Regimento, que diz: 

u A incltisão. em Ordem do Dia, 
independentemente de parecer, 
só poderá- dar-se. nas seguinteh 
hipóteses: 

t - Por. deliberação do Se­
nado: 

O SR. ll!iMA 'I'Eli~A -'- F'lm­
ciona. como Relak>r, no caso. 

O Sr. Gaspar Velloso ~ . . . em 
2'() de novembro de 1-9·58 de lá só saiU 
em 27 de juUw de 19'5'9. IEsgoton, 
por:tanto, ·t<Qdo êsse prazo sob a res­
ponsrubil>.!:da.de de V. Ex.~, membro 
do Partido Trabalhista B·rasileiro tem 
interêsse na tramitação rápida do 
:proje.ro. Por falta de número tem a vo­

tação adiada as seguintes matéw 
rias: · ,_I :C . a)· se transcritos os prazos re­

gimentàis para o pronunciamen­
to das Comissões, estas não hou­
verem oferecidos os seus parece­
res; 

,O EIR. LIJMA 'IiiDT~<A - Pe!"­
mtta.-me V. Ex.lJ. interrompê-lo nes­
ta parte, Para uma explicação. Em discussão, o Projeto de 

Emenda à Cçmstitulçcio n9 2·, de' 
11959, que altera dispositivos cons.:. 
titucionais referentes à organiza­
Ç(to do Estado de Guanabara, 
tendo Pareceres da·· Comissão 
Especial: 

I - Sôbre a projeto inicial:· 
N-'9 233, de 1959, contário (ccmÍ 

votos em separado dos Senhores 
Senadores -JtJjjerson .de Aguiar 6 
Afonso Arinos) ; · '\ . 

111 Sôbre o substitutivc 
apresentado em Plenárin ~-m • 
discussão: N. 925,; sugerindo mo­
dificações. • \ 

Em discussão .ú_nica· o Requeri-. 
mento n~ 17, de :19$0, do sr. 
Freitas Cavalcanti e outros Srs. 
Senadores, solicitando urgência, 
'têrmos do. art. 33.0, letra c, do 
Regimento Interno, para o pro­
jeto d-e Lei da Câmara n<? 1413, 
de .19õ6, que dispõe sôbre a clas­
sificação de cargos do serviço ci­
vil do Poder ExecutivO, estabe-

. Ieee os vencimentos correspon­
dentes e dá outras providências 

O SR. PRESIDENTE: 

Pa.ssa .. se à apreciação das maté­
rias em discussão. 

Discussão única do requerimen­
to n~' IB, de 1960, do Sr. Sena 
dor Cunha Mello e outros Srs. 
Senadores, solicitando a inclusão 
em Ordem ào Dia, nos têrmoo 
do art. 171, ·n<? I, letra a e 212: 
alínea Z-2 do Regimento, do Pro­
jeto de Lei da· Câmara n<? 10. 
de 1959, que dispõe sóbre a es: 
trutitra administrativa da Pre 
vidência Social e dâ outras pro· 
vidências. 

O SR. PRESIDENTE: 

Há sôbrê a Mesa requerimento de 
adiamento cuja leitura 'vou manda1 
proceder. 

~ lido o segt~:inle 

Requerimento n. 21, de 1960 
Nos têrmos dos nrts. ~:2, letra z, 

e 274, letra b, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da discussão do 
Requerimento n<? .16, de .1960, a fim 
de ser feita _na sessão de 18 do cor-
rente mê. -

aala das ,Sessões, em 11 de feve­
reiro de WOO. - Jefferson de Aguiar, 
Líder da Maioria, em exercício. 

O SR. PRESIDENTE: 

Por falta de número deixo de sub­
meter a votos o requerimento que 
acaba de ser lido, o qual. fic·a con. 
siderado- prejudjcado. 

!Em discussão o Requerimento nú· 
mero l6, de 1960. 

O SR. LIMA TEIXEIRA::· 

1(Nfto foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, como subscritor dC1 
requerimento, quero prestar algumat 
Jnformações~ especialmente à Comis­
são de Finanças, da qual é presidente 
o nobre Senador Gaspar venoso. 

b) quando se tratar de pro­
posição de sessão legislativa an-
terior, · 

Sr. .~>resi~ente, o projeto da Lei 
Orgânica da Previdên.:ia Social en­
contra-se na cori:üssãó de :Finanças 
e O ilustre-- !Relator, Senador Dix­
H:uit Rosado,. já apr,esentou seu pa­
recer. E<ssa, a verdade. Outras vezes, 
tive ensejo de ~olicitar o apressa­
menta na tramitação dessa propo­
sição; entretanto, naquelas ocasiões, 
nã.o havia paT~r .. hoj_e a.situação é 
diferente, há pal'ecer. . 

Soube que, na sessão de ontem, à 
rtoite, o nobre senador Gaspar Vel­
loso, alegou que o Relatar da maté­
ria .encontrava-se ausente, razão }>Or 
que a Comissão de Finanças não Pôde 
aprectar seu parecer, pois, segundo 
S. !Ex~;\, não houve nmero par.a que 
aquele !ó'rgão tkcniCD pudesse deli­
berar. nevo, porém, explicar que, de 
nossa parte,. não há nenhum obje­
tivo,· - nem poderia haver - de 
desaprêço à Comissão de Finanças, 
até porque um dos seus integrantes, 
J Vice-Presidente. é do partido Tra~ 
balhista Brasileiro, ao qual estamos 
fi !fados; mas, por exigênma partidá­
ria, temos mesmo de lutar pela apro­
vação, ·ainda neste periodo convoca.~ 
tório, de projeto tão importante para 
os trabalhadores, como 0 da Organi­
z-ação da Previdência Social. 

A proposição ref.;!rida. já tramitou 
pelas Comissões de Constituição e 
Justiça, de Economia, de serviço Pú~ 
blico Civil e de Legislacão social. 
Estii,- agora, na Comissão~ de Finan~ 
ças. 

O Sr. Gaspar Veloso - Pennite 
V: Ex_~ um aparte? 

O Si!l!. UMA 'l'.EliXIE!RA - C<lm 
prazer. 

10 Sr. Gaspar VeUoso - V. Ex~ 
tem r_epetido continuadamente, nesta 
Casa, que vem insistindo pelo anda­
mento do Projeto de Previdência ,So­
cial, por· exigência partidária. Con­
clut .. se por essas constantes afirma­
ções de v,. E'xl;\ que deseja apresen­
tar, p.erante o Senado e a opinião 
pública, o Partido· ~rabalhista Bra­
sileiro como pioneiro da iniciativa~ 
Permito-me e-sclarecer, que se há par­
tido que diligenciasse para conseguir 
a tramitação rápida da matéria ést~ 
é o social Democrático. A proposi­
ção - vou relatar o que o senado 
Já conhece -- foi apre-sentada e lida 
na sessão dé 7·2-lS-58 e distribuída 
à Comissão de Constituição e Jus­
tiça da Qual é _presidente o senador 
Lourival IF'ontes. correlígioriário de 
V. EX•, em 11-2-58. O parecer d~sse 
ôrgã0 só foi protocolado em 24 de 
novembro ·de 1958. Observe V. Ex!J, 
que, numa comissão dirigida e 
CJrientada por ilustre membro do 
Partido Trabalhista Brasileiro, o 
vrojeto permaneceu de 7-2-1958 _a 
:!4-11-+iS&S:; isto é, nove meses ng.og 
mãos de um órgão técnjeo presidido 
e orientado por um Líder trabalhis- · 
ta, fixo b,em. Mandado à Comissão 
de Legislação Social, da qual V. Ex~ 
é presidente: .. 

O Sr. Gaspar Velloso - Com mui­
to p:razer. 

O Si~- Llr\1.~<\. 'TIEIXlEliiR!A - V. 
,Ex.~ sabe que a Comi'S'são de Legis­
lação Sooial é comissão esrpecífic-It. 

O Sr. Gaspar V elloso - Pois não. 

O SR·. ILIJiMA 'l1EIIXIEIIRt.<\. - Por­
tanto, devü>, proceder a estudo mi­
nucioso - como o fêz - para tra­
zer ao Plen§.rio do Senado emend:a.s 
ao P:ojek> que pudesrem, realment~. 
merecer d-e:bat.e. For-fl'll í.ilnime1'ns 
enendas que tive opo-rtunidade de 
arp.!'e&enta:r; a!i'ás 13Jl)I"-ovard~ldas oom 
ex:;eç~-o de "&.p-enas uma . 

l'o-i o que aconteceu. Mesmo as-· 
sim, em minhas mãos, a proposição 
não ficou muito .tempo. 

O Sr. Gaspar Velloso - V. Ex. a 
recebeu o prdjeto em ~5 de novemb:ro 
de W5·8 ..• 

O SR. DliMA 'IlEliXIEllRIA - Veja 
V .. Ex.•1- quão pouco temrpo levou na 
Ocmissão, embora -tenha eu apresen­
tad-o 11'4 emendas, alte'l'a.nJdo, pl"àti­
c~mente, todo o projeto. 

O Sr. Gaspar Vello-'l·o - Perdôe 
'V. :Ex.~;\ - não esk>u fazendo dis­
curso· faço um relatório, of.êreço da­
d·os Positivos ·t 

O ·SR. ~.JMA 'I!EliXE!IRJA - V. 
\Ex _I;\ está me arparteando. 

O Sr. Gaspar Velloso -,- V. EX. a 
r-ecebeu o ;projeto, OOu.'Tl:O dizia, erm 
·25- de novembro ·de l95·8. Em 8 de 
junho de 1·9:59, po-r sug-estão de um 
Senador do IP. S. 'D., o Sr. R.uy 
Carn·eiro. o parecer foi impresso em 
av:ulsos para estudo. 

O tEiR. LIIM!A 'DEliXlEl!RA -• Veja 
V. ~Ex.lJ.: o parecer, eu o apresent~i, 
mas o Senad-or H.uy Carneiro pediu 
fôs~·e publicad-o. !Eu queria que vo­
tasse logo a matéria. 

O Sr. Gaspar Velloso - De, 25 de 
.novem1bro de 195·8 a 8 de jurnho de 
1'0..59 são decorridos sete meses ! Per­
mita v. !Ex.ilJ. que, neste aparte, que 
eu ruesmo reconheço longo, cont-e a 
hi·s.~ória do projeto. Deixe~me mos­
trar- a cc·isa como é e como consta 
dos A,nais do .Senado, p.ara que não 
s~ possa tirar ilações não condizentes 
cem a realldad:e. !Não estou fazendo 
discurso, nem dando opiniã-o pessoal; 
tão pouco estou .pedindo a opinião 
'de a'l!S1u·Em avresento apenas, dat:tos 
cccr.LSta.ntes da ficha do projeto no 
Senaldo. ·Pernüta-me V. Ex.l!- oom­
piete meu aparte; depois, pedirei mil 
desculpas, pois meu desejo é apeu:vas 
bem escLarecer o S-enado e a Nação. 

O El~~ LJ!M">\ T.EIX®:lRIA - O 
aparte de V. EX.!;!., tão longo, está 
transofonnmdo em discurso. 

o sr. Gaspa1' Velloso - Se V. 
fh~x.lJ. me pernnitee continuarei, pois 
'se trata de esclarrecimenWs necess.á­
rics :à -C1}iniã-o pública. 

O ~JR. In!MIA 'I1EJIX1EliR1À - A 
opinião pública sabe que defendemos 
em praça pública ·OS intel"êsess dos 
trabalhad·ores. 

o Sr. Gaspar Velloso - Não es­
tou ar.gumentando com di'Scursos em 
.praçJa pública, mas sim com datas. 
L'\ 2'8-'7-5'9 entrou o Projeto na Co­
missão de Econoonia do senad·o, sen­
do distribuído a;o Senador · Allõ Gui­
marães, do Partido Soe-lal Democrá-
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tico no dia imediato, 2·9-7-1<969-. A 
3~8-5i.l, decorridos, assim, poucos dias, 
foi relatad·o favo-rà-vehnente, rec-eben­
do errrtendas. Quer dizer, os mem­
bros 'do p. s. D. que tiveram o Pro­
jet::> ~m mãos deram -Jhe andamento 
rápid(), o que não aconteceu com os 
do Partido Traba·lhista Brasileiro, que 
taml>&n o arprecíaram. 

O SR: LIMA TEIXEIRA V. 
Exa. acha, então, que .o Partido Tra~ 
balhista Brasileiro ·não está defen­
dendo os trabalhadores? Isso é tão 
absurdo que me faz lembrar a fã­
bula do "lôbo e do cordeiro". 

O Sr. Gaspar Velloso - O Partido 
Social Democrático é que está real­
mente interessado na trani1tação râ­
pida dêsse projeto. A Comissão de 
Serviço Público Civil foi êle entregue 
a 25 ... 8-59 e di-stribuído ao Senador 
Mem de Sá, que não faz praça nem 
diz que sem partido tem interêsse no 
seu rápido andamento. Recebeu-o 8. 
Ex:a. a 25-8-59 e relatou-o em 25-9.-59: 
bastou um mês para o digno repre­
sentante do Partido Libertador, de­
sincUll:lbir-se, _da missão. Foi à Co­
missão de Finanças em 8-1-5-9; e o 
~eu Presidente, membro do Partido 
Social Democrático, no mesmo dia ') 
distribuiu ao Senador Dix~tiuit Ro­
sado, membro da União Social De­
mocrática. s. Ex a. não pode, como 
não poderia - .são os Srs. senadores 
testemunhas :._ tratar do assunto rà­
pidamente, porque o Orçamento, corn 
nrazos fatais, reclamava a atenção do 
_Senado. S.Exa. levou dois meses par~ 
dar Parecer, prazo, aliás, que o Re. 
~?imento Interno faculta ante os es­
clarecimentos da Comissão; e o Pre­
sidente daquele órgão esclareceu o 
·Senado Sôbre os motivos da demora. 
Agora, deseja V. Exa., nada. 1\- demora, 
'lUe o projeto sejaapreciado sem pare­
<:!er. Saiba o nobre colega que esta­
mos numa convocação extraordinária 
P que muitos Srs. Senadores estão 
ausentes porque têm de atender, nos 
:;eus Estados, às questões que surgem 
"!Om a sucessão governamental. Saib't 
V.Exa. que na primeira terça-feira da 
reunião extraordinária do Congresso, 
nor ntotivo do infausto falecimento 
-to ilustre líder desta Casa, Senador 
"Lameira Bittencourt, a Comissão não 
"e reuniu. Lavo, assim, a minha tes­
~ada. · caro Senador Lima Teixeira. 
~ecebi o projeto no dia 8 de outubro 
de I-959 e no mesmo dia o distribui ao 
relator-. Quer dizer, o PartidÕ Social 
DemOcrático esiá trabalhando por êsse 
orojeto. Se V.Exa. alimentar dúvi­
das, passarei às suas mãos a ficha que 
'tle forneceu a DiretorJn. das Comis­
<:ões, onde tudo isso se conta, para 
1ue V. EXa. esclareça a casa. Per­
doe-me V. Exa., o ilustre Senador 
em quem reconheço um dos homens 
que muito têm trabalhado pela Pro­
vidência Social. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Multo 
'}brigado a V. ~a. pelas referências 
:\ minha pessoa. · 

O Sr. Gaspat' Velloso - Apenas, 
peço a V. Exa. que não cUlpe os de­
mais :partidos pela demora na trami­
t,ação dêsses projeto. Se alguém V. 
Ex_ a. quizer culpar, culpe v. Ex a. o 
·seu Partido, verdadeiramente respon­
sável pela demora ocorrida. · 

O SR. LIMA TEIXEIRA- O meu 
caro colega Senador Gaspar Velloso. 
está ''sangrando na veia da saúde". 
"Não acusei nenhum partido nesta 
Casa. :1!: direito que me assiste pedir 
urgê_ncia para a votação dos projeto5 
do mterêsse do meu ParUdd, como 
deve tser do Partido Social Democrá­
tico, Cia União Democrática Nacional, 
do Partido Libertador e de tantos ou­
tros que compõem esta Casa. 

Não é possivel que se tenha convo~ 
cado o Congresso Nacional para votar 
essas proposições, extinguindo-se a 
sessão extraordinária dentro de alguns 
días, e eu membro do Partido Traba­
lhista Brasileiro, não poder, ao menos, 
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1edir a inclusão delas na Ordem do O SR. LIMA TEIXEIRA - Quere­
)ia. lt o que encareço ao nobre Sena- mos, apenas, dar pequeno impulso no 
lar Gaspar Veloso, sempre tão ca- I Projeto de Previ~ênci~ Social, ven­
ralheiro e gentil e a quem costumo I cendo, numa conJugaçao de esforços, 
·ender homenagem. Parece que S.EX.a. ! as. dificuldades 9.1,1e terrios e~contrado 
10je não veia· com o fígado bom. ate agora;. (Muzto bem; muzto bem) . 

o Sr. Gaspar Veloso- Agradeceria O SR. PRESIDENTE: 
1. Deus se me desse sempre a possibi- - Ccotinua a discUssão. (Pausa) 
idade de não ter o fígado bom, para Não hav.endo mais quem queira 
:epor &s coisas nos seus 1egí_t~mos lu- usar da pal.avro, encerra.rei a dis­
rares e fazer a verdade aparecer tal cussão. (Pausa) 
:orno é e não como querem pintá-la. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Sr. 
Presidente, há um não 8ei quê por 
Grás de tudo. O Partido Social Demo­
~rático é nosso aliado, apoiâmo-1o em 
;ôdas as medidas pretendidas pelo 
3ovêrno; por conseguinte, não acre­
jito que o Partido majoritário se in­
~line para o que não seja do agrado 
:lo P.T.B., sobretudo porque o Sr. 
Juscelino Kubitschek dispensa ao Sr. 
João Goulart especial atenção. Se es­
:Xemecimento houvesse entre as duas 
:~.gremia-ções políticas, colocar-me-ia 
de pronto na posição de mediador. 

·Encerrada. 
A votação fLca adiada por falta 
de número. · 

Discussão única do PrOjeto de 
Resolução nP 1, de 1960, de au­
toria da Comissão '.Diretora, que 
nomeia Alexandre Rachid José 
Pedro e Leda Paula Gertrudes 
Al~ ·,ae Can;alho, candidatos lur­
büitaàos em concurso~ para car­
gos da classe "K" :d-~ carreira de 
Auxiliar Legislativo do' Quadro da 
Secretaria do Senado Federal. 

' 
O SR. PRESIDENTE: 

o Sr. Gaspar Veloso- No meu Es- ~ Em discussão. 
tado, V.Exa. o sabe - o Sr. João 
3-oulart obteve votação superior a· do 
Sr. Juscelino KubitschÉ!k, sinal de que 
J Partido Social Democrático votou 
inteiramente com S. Excelência. O 

Não havendo Qu-em peça e. palavra 
encerrarei a discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 

Sr. Vice-Presidente da República ~ . A votação fica adiada por falta 
Presidente do Partido Trabalhista de número. 
Brasileiro está alheio ã. discussão 
dêste instante. N aparte que V .Exa., 
honrando-me, ouviu, quis eu dizer o 
seguinte: se um Partido tem..,pugnado 
pela tramitaç~o rápida do Projeto de 
Previdência Social, é o Social De­
mocrático. Deve V.Exa. reafirmá-lo. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
acusei o Partido Social Democrático; 
apenas transmiti apêlo muito plausí­
vel ao Partido Trabalhista Brasileiro, 
que tem lutado em pról dos direitos 
dos trabalhadores. A sobrevivência do 
P.T.B. está na defesa das justas rei~ 
vindicações sociais, as quais se con­
cretizam através das aspirações dos 
trabalhadores, e uma delas é a res­
truturação da Previdência Social. Não 
quero que ama.nhã condenem o m~u 
Partido por não se ter esforçado nesse 
sentido. 

Sr. Presidente, finali~ando, rogo ao 
nobre Senador Gaspar venoso que 
não interprete a minha atitude e a do 
nobre Senador Cunha Mello coma de 
desapreço à Comissão que S.EXa. 
dignamente presidi, muito ao contrá­
rio: os Membros da Comissão de Fi­
nanças merecem todo o nosso aprêço. 

O Sr. Gaspar Veloso - Obrigado a 
V.Exa. 

\ 

Discussão única do Projeto de' 
Resolução nP 2, de 1960, de auto­
ria da Comissão Diretora, que 
nomeia. Edila Macedo !Ribeiro, 
candidata habilitada em concur­
so, para cargo da classe "N"', 
:inicial da .carreira de Taquígrafo, 

do Quadro da Secretaria do Senado 
Federal. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Em diccussão. (Pausa) 

Nenhum Sr. Senador pedÍilldo· e. 
palavra, d-eclaro enoe-rrada a diB­
cussão. 

Firo a·diada a votação, por falta 
de número. 

Esgol:e.d-:1 a matéria constante da 
Ord-em do Dia.. 

Não há orador inscrito para esta 
oportu..Ylidade. 

O· SR. SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A RE­
VISAO DO ORADOR, SERA 
POSTERIORMENTE PUBLICA­
DO. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Antes de encerrar .a .sesGão, lembro 
aos Senhores senadores que o Con-

gresso Na.cicnal reunir-€e--á hoje, às-
21 h-orM, para apr~ciação de veto 
pr€sid-encill.l. 

Ncda mais havendo qu-e tratar vou 
encerrar a seBSão. 

Designo para a de amarihã, a se­
gUinte 

ORDEJM ·po DIA 

Sessão de 1'1' de fevereiro de 100.0 

(Sexta-feira) 

1 - Votação, em discussão única, 
do Requerimento n.0 14, de .196{), do 
'Sr. · Sena'dor Jefferson de Aguiar, e 
outros Srs. :Senadores, solicitando ur­
gência, nos têrmos do art. :3:30, letra 
c, 'Cio Regimento Interno, para o !Pro­
jeto de ·Lei da Câmara n.0 

15, de 19·50, 
(lue autoriza o Pé~er ~l{ecU.tivo a 
instituir ·a . Fundação das Pioneiras 
SOciais. 

2 - Votação, :em distcussão única, 
do 'Requerimento n.0 .17, de lG-60, do 
Sr. 'Freitas 'Cavalcanti e outros :Se .. 
nhores !Senadores, solicitan'do urg-ên­
cia, nos têrmos do art. 330, letra c, 
do Regimento Interno, para o Projeto 
de Lei da Câmara n.9 149, 'de '1958, 
que dispõe sôbre a classüicação de 
cargos do serviço civil do ,Poder 'Exe~ 
cutivo, ·estabelece os vencimentos cor­
respondentes :e dá outras provi'dên­
cias. 

3 - Votação, em discussão única, 
do requerimento n.o 16, de 1960, do 
Sr. Senador Cunha Melo ,e , outros 
.Srs. Senadores, solicitando a inclusão 
em Ordem .do IDia, jllOS têrmos do 
art. 1'71 n.o I, letra a e 212, aJínea Z-2 
do Regimento, 1do Projeto de Lei da 
Câmara n.0 10, de 19'59, que dispõe 
sôbre a estrutura administrativa da 
Previdência Social e dá outras provt7 
dências. · 

4 - Votação, .em discussão única, 
do Projeto ·de Resolução n.0 1, de 
19-5-D, de autoria _da Comissão Direto~ 
ra, que nomeia .Alexan'dre Rachid 
José Pedro e .Leda Paula Gertrudes 
Alves de Carvalho, candidatos habili­
tados em concurso, para cargos da 
classe "K" da carreira de (Auxiliar 
Legislativo do Quadro da ISecretal,'ia 
'do Sena1do Feideral. 

'5 - Votação, em 'discussão única, 
do Proj1eto de Resolução n.0 2, de 
'1960, de .autoria da Comissão Direto­
ra, que nomeia .Edila :Macedo (Ribeiro, 
candidata habilita'da. em c-oncurso, 
para ·cargo da classe "N", iniCial da 
\carreira de Taquígrafo, do Quadro da 
'Secretaria do Sena'do Federal. 

6 - 'Votação, em primeira tiiscussão, 
do Projeto de Emenda 'à Constituição 
n.0 2, de 1959, que altera dispositivos 
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constitucionais referentes a org'aniza~ 
ção do Esta;do .da Guanabara, tendo 
Pareceres da Comissão Especial: 

li - Sôbre o projeto iJticja]: 

N,9. 233, de 19·59, contrário 
(com votos em separado dos 
Senhores .Senadores Jeffer­
son de Aguiar e Manso Ari-
nos); · 

n - Sôbre o substitutivo apresen­
tado em Plenário em 1.a dis­
cussão: 
N.O 22.5, sugerindo modifica­

ções. 

&tá ~n'éerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às Hi horas e 

3() minUtos) . 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATos D01 DIIR!ETOR GiE!RtAL 

o Diretor Geral, em .10 do corrente 
mês, deferiu os seguintes requerimen­

tos: 

IN.9 1N, de 19·59·, de presciliana COS­
ta, viuva de Vicente Costa, solicitando 
·pagamento de salário-espôsa. 

N.9 119, de 1959, de Lenina Souza 
Nunes, viuva de .JOS€ Brasil Nunes, 
solicitando pagamento de salário~es­

pôsa; 

N.9 129, de 1959, de Graziela LObo de 
Carvalho, viÜva de J.aSé IP.er.eira de 
Carvalho, solicitando· pagamento de 
salário-espôsa; 

IN.0 212, de 19160, de J·osé da Silva 
Lisboa, Redator PL-6, solicitando 
conste de seus assentamentos o se­
guinte: Ba1charel em· Direito, tendo 
colado gráu em 20 de outubro de .19L!"5, 
na Faculdade de Direito de Niterói; 
Inscrição na ordem dos Advogaldos 
do Brasil sob n.9 3.555 (Dlstrlto Fe­
deral) ; JOrnaJista Profissional deSde 
1920, inscrito no Ministério do Traba­
lho, Indústria e comércio desde '1935, 
sob n.9 631, livro rr, fls. 116 Carteira 
Profissional n.Q 16.496, série 2'7.~ Só­
cio fundador do sindicato dos ,Jorna­
listas Pre.fissionaís do Rio de Janeiro 
inscrito sob n.0 1.5-15; e Sóeio remido 
da Associação Brasileira de Imprensa 
do :Rio de Janeiro, sob n.9 1. 569. 

:Secretaria do Senado Pederal, em 
lo de fevereiro de 19'60. - Ninon Bar­
ges Seal, Diretora do Pessoal. 


